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ACTO  PRIMEIRO 
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-i.xiiLi  d 

'  !  '  ■ . 
Ça^a  nào  luxuosa;  mas  g-raciosamente  ornada.  —  Portas  ao 
átódòJ  c  lados. 


SCENA  1  •'''''  '^'  '''^ 

JORGE   DE  SA  E  DEPOIS  UM  CRIADO 
JORGE 

Hoje  é  um  dos  taes  dias  a/iugos.  Os  meus  credores 
eombiiiam-se.  Quando  vem  um,  vem  todos.  Eu  adoptei 
o  systema  de  todo  o  caloteiro  insigne  e  illustrado:  re- 
cebo os  credores  com  tanta  delicadeza,  e  despeço-os  com 
educação  tão  fina,  que  todos  se  retiram,  como  de  tpdos 
os  bailes...  penhorados  das  attenções  do  dono  da  casa, 
que  muitas  vezes  não  é  dono  de  casa  nenhuma,  como 
.ei^.  Abra-se  a  sessão.  Ó  Braz! 

CRIADO 

Meu  senhor. 

JORGE  ,i 

,,i,;;;|Q|ueJmpp,rtunos  são  esses  que  me  querem  f^ilai;^,,, 
Ml;,',  ji,;!       ;  i  CRIADO 

j  ...y.  s.*bem  sabe...  Acho  que  são...  aquelles  homens 
de  Lisbqa... 

,  ;  JORGE  ,/ 

Conheces  quem  são?  ^ 

CRIADO 

Ora,  se  conlieço!  Ha  seis  mezes  a  vél-os  todas  as 
semanas  duas  vezes... 
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O^^f^nr  JORGE 

Minha  tia  já  saliiu  do  quarto? 

CRIADO 

Nâo,  meu  senhor. 

JORGE 
E  Luiza? 

CRIADO 

A  menina  anda  a  passear  na  quinta  desde,  p  nascer 
do  sol. 

JORGE 
Esses  homens  que  entrem.  Quantos  são? 

CRIADO 

Por  ora  sâo  só  quatro;  os  outros  costumam  vir  de- 
pois de  jantar. 

JORGE 

Que  entre  cada  um  por  sua  vez  sem  distincção  de 
sexo  nem  idádéi  (O  criado  sah-e). 


SCENA  II  '^''í^ 


'  i">  ■">-<,, M  JORGE  (só). 

'()ii!0  ci^edor  é  o  verdugo  do  homem  de  bem;  é' a 'as- 
pada de  Damocles;  è  o  terror  da  juventude  esperàiíçosa; 
é  o  espectro  do  rei  da  Escossia;  é  a  sombra  de';Nino; 
é  o  Lúcifer  despenhado  no  inferno...  dos  devedores  in- 
solúveis; é,  finalmente,  um  homem  contra  o  qual  sçpóde 
recitar  um  comprido  monologo  sem  enfastiar  á  pla- 
teia, porque  não  ha  plateia  em  que  o  credor  não  esteja 
em  deplorável  minoria.  Eu  estudo  —  sem  ser  subsidiado 
pelo  governo  —  o  modo  de  arrancar  do  seio  social  este 
caWrÒ;  chamado  o  credor;  porque  o  credor  é  um.  vani- 
I)iro,  é  um  animal  mestiço,  filho  de  rapoza  é  irioclio; 
velhaco  como  a  mãe,  e  esperto  de  olho  comç  o  pae, 
que  até  de  noite  vê.  O  credor,  emfim,  é...  (vendo  o  al- 
faiate d  porta  do  fundo)  é  o  alfaiate! 


É'MKÀlzb  " 
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SCENA  111  '';i'^' ' 

ÁLé^AlATE 

'   'Dá  liciença,  senhor  Jorge  de  Sá?  m-jí^ 

•>"-   .  jduGE  •-\-'»;^;^f* 

"'!'"Ó  ri^éú'  caro  senhor!  Sem  a  íúeútir  cermoràá.jyft^â- 
zend0'0  pelo  braço  è  indiàUaiido-lhe  o  ccihápé)  Â\\í..'.'^Ò 
seu  chapéo...  tem  a  bondade  de  sentar-se,  faz  favor? 
Pôr  qiíém  é,  senhor  Trancoso...  então?...  '  ^ 

ALFAIATE  '''^'^^ 

São  SÓ  duas  palavras...  "^^ 

iiixi,  í;-;;.'-.,  ,i  i.iiii;   w.  JORGE'    —'-•''■'•"  ■•''•"'^' ^  '''■' '• 

-'"•  (juèirà^s-^ntá^r-èe. . .  O  m'eii  atnigdi'"^fe'riit^Vé  'ÉM^'é{ã'è 
ctim  as  íninhas  laltas,  não  se  cansa  de  fazer  justiça  á 
caUsá  involuntária  que  o  thMinda  no  desembolso  dé'.'!: 

i;   iM-;'i/    ;./,:.!    .-    ••'*■'  ALFAIATE  •^•"■''^   ''''    ••"•'•''^''^-'   '''* 

^^1    m\É,  imOQtí. . .  (qmmdo  lér  'É  pWbeltík' .  'i^'^''' 

■''^'"íèíá  a  bondade  de  nlío  ler?.  Eu  não  duvido  da  ^^ilá 
t^citiilão  no  valor  d'uríí  ceitil...  Pois,  meu  prezádissiíiió 
amigo,  tem-se  dado  algumas  contrariedades  monetária^ 
na  minha  vida.  Brevemente,  porém,  estarei  de  posse 
d^uftia  fortuna,  da  qual  o  senh/if*  Trancoso  pôde  cfispôr 
como  sua.  ...  .- 

AíJfaIíiIte 
'"'  Milito  (jbri^ádo...  Eií  Mb  quero  senão  os  tóèús''t^(3ntp 
e  vinte  mil  i"eis,  seMo  possivel  hoje,  pòrqué.l:''' "''  '' 

ióúíM'         ^.  .    .    .. 
Essa  quantia,  meu  amável  èáVa!(íèiro',"é  Ui<i'èrão  de 
areia  no  meu  oceano  de, cabedal. 

-"''  -'    '■''  ALFAIATE 

Pois  o  senhor  Jorge  negoceia  agora  em  cabedal?! 

.íonGÉ 

Não  me  entendeu,  senhor  Traíicb^'ò'.  Queria  dizer-llie 
que  estou  em  vespei*as  de  fazer  um  casamento  vantajo- 
síssimo com  a  íilha  do  barSo  de  ViUa-Marim,  e  prepa- 
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rava-me  para  ir  consultar  o  meu  amigo  sobre  o  melhor 
emprego  que  eu  podia  dar  aos  meus  capitães,  aventu- 
rando-os  em  emprezas  industriosas,  de  boa  harmonia 
com  as  modernas  ideias  de  economia  social.  O  meu  amigo 
poderá  dizer-me... 

ALFAIATE 

Nada...  não  posso  dizer  nada,  porque,  a  fallar  a  ver- 
dade, não  o  entendi  bem...  Parece-me  que  v.  s.^  disse 
quQ  queria  fazer  economias,  e  eu  acho  isso  muj,tp  acer- 
tado ^^ ;  depois  que  se  paga  a  quem  se  deve.     .,    >-o 

;,;;.^;|;,;:      '         jorge 

E  esse  o  meu  pensamento  dominante,  senhor  Tran- 
coso; e,  entre  os  meus  insignificantes  débitos,  será  o 
seu  o  primeiro.  Entretanto,  espero  continuar  a  merecer 
a  sua  confiança,  mandando-me  preparar  uma  casaca  azul 
con^  botões  amarellos,  outra  verde  com  botões  ibran- 
cos,  |im  pio-nono  amellado  com  alamares  côr  de  li- 
mão, e  um  fato  campestre  d'uma  meia  cachemira  côr 
de  azeitona  de  Sevilha,  addicionando  a  nova  verba  á 
conta  velha,  que  lhe  será  mui  lucrativamente  paga.  É 
servido  de  lanchar  comigo?  Quer  dar-me  o  prazer  de 
respirar  o  ar  puro  e  balsâmico  do  meu  jardim?  Quer 
vêr  as  prodigiosas  melancias  que  eu  tenho?  Eu  chamo 
o  escudeiro... 

ALFAIATE 

Não,  senhor,  eu  tenho  que  fazer...  será  n'outra  oc- 
casião.  Então  diz-me  v.  s.*... 

JORGE 

Que  no  prazo  imi)rorogavel  d'um  mez  está  o  piestre 
Trancoso  embolsado  de...  240,5(000  reis...  ., 

ALFAIATE 

Cento  e  vinte  mil  reis... 

JORGE 
Bagatela  a  differença...  e  amanhã  irei  provar  as  en- 
commendas  que  fiz. 

ALFAIATE 
Passe  V.  s.*'  muito  bem  até  amanhã. 

]0\\(jE  {com  enthusiasmo,  ahr  meando -o) 
.  ileu  uobre  amigo!  os  devedores  lionram-se  qpando 
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OS  seus  credores  sâo  assim  illiístrados  e  benévolos. 
(Acompmiha-o  á  porta,  trejeitando  corteziasj  Braz,  acom- 
panha este  senhor! 

SCENA  IV 

JORCiE  E  DEPOIS  o  BOLEEIRO 
'  JORGE 

A  delicadeza  inventou-se  para  humanisar  estes  bi- 
chos. O  devedor  delicado  e  de  fino  trato  tem  sempre 
á  sua  disposição  uma  moeda,  que,  se  não  amortisa  a 
divida,  convida  sempre  os  credores  a  uma  suave  mora- 
tória. O  dinheiro  inventou-se  para  contrabalançar  a  gros- 
seria do  homem  estúpido.  O  homem  delicado  é  como 
os  meninos  de  Sparta:  vivem  á  custa  do  Estado. 

BOLEEIRO 

Ora  viva,  patrão. 

JORGE 

Ólá,  José  Busso,  como  vaes  tu?  A  parelha  baia  inda 
se  leva  á  maravilha? 

BOLEEIRO 

Estamos  todos  bons,  patrão,  louvado  Deus,  para  o 
servir;  mas  de  chelpa  vamos  mal.  Faz  favor  de  acabar 
com  isto  (tirando  a  conta)  Trinta  e  dois  alugueis  de 
Bemfica  a  Carnaxide,  a  Cintra,  e  a  Lisboa,  ida  e  vinda, 
somma...  somma... 

JORGE 

Senta-te,  rapaz. 

BOLEEIRO 

Estou  bem,  meu  amo,  quero  crescer;  farto  de  estar 
sentado  á  espera,  desde  as  seis  horas,  estou  eu...  Som- 
ma riljJiOO  reis.  Palavra  que  não  vou  d'aqui  sem  o 
meu  dinheiro.  Isto  já  passa  de  caçoada.  Hoje,  ou  v.  s.* 
me  paga,  ou  eu  vou  pedir  a  sua  mãe,  ou  tia,  ou  que 
diabo  é,  que  me  pague,  senão  mando-lhe  a  casa  o  mei- 
rinho. 

JORGE 

Falia  baixo . 
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BOLEEIRO 

.,  r  1  jGontos  nâo  enchem,  meu  cimiguinho.  Se  quer  quç  eu 
riie  vá  embora,  pague-me;  meu  amo  poe-me  hoje  na  rua, 
se  lhe  não  levar  o  dinheiro,  e  não  me  dá  as  soldadas.' 

JORGE 

Pois  vae-te  embora,  que  eu  lá  levo  de  tarde  o  teu 
dinheiro. 

BOLEEIRO 

Não  ando,  o  senhor  cli^-me  sempre  isso.  Isto  já 
cheira  a  calote  1 

M  'fívi'  .ífn  '  JORGE 

Es   um  vil  canalha!  Sahe  já  d'aqui,  senão  mando-te 

dar  reboque  com  uma  tranca. 

BOLEEIRO 

Ó  patrão!  Venha  de  lá  essa  tranca:  quero  ver  como 
sé  paga  com  uma  tranca  a  quem  pede  o  seu  dinheiro. 
Ande  lá,  meu  amo,  pegue  lá  na  trancai... 

SCENA  V  - 

os  MESMOS  E  ALFREDO  DE  TOVAR 
ALFREDO  DE  TOVAR 

i  Que  bulha  é  esta?! 

JORGE 
0'  Alfredo,  como  estás?  não  é  nada...  (para  o  Bo- 
leeiro) Váe-te  embora. 

BOLEEIRO 
Já  disse:  pague-me,  se  quer  que  eu  vá. 
ALFREDO  (ao  Boleeiro) 
Dá  cá  essa  conta  (vê,  e  está  tirando  do  porte-mormaie 
dinheiro). 

u   Hl')  SCENA  VI 

\>  .1  I, 

Olip    II'  D.    EMÍLIA  DE  SÁ  e  OS  MESMOS 

'''"'  D.  EMIÍ.IA  (obstando  a  que  Alfredo  pagve) 

Senhor  Tovar,  tenha  a  bondade  de  retirar  o  seu 

serviço  a  meu  sobrinho:  mas  a  delicadeza  sou  eu  que 


lh'a  agradeço.  (Ao  Boleeiro)  Homem,  espere  no  páteo... 
lá  f>e  manda  [)agar  a  sua  conta;  e  diga  a  es^es  hojnens 
que  lá  estão,  que  esperem.  (O  Boleeiro  salie).  Jorge,  tu 
envergophas-me.  Já  nâo  sei  como  |ipi  de  mostrar-te  o 
desgosto  que  me  faz  a  tua  pompanhía.  Estas  quantias, 
que  pago,  já  as  nâo  dou  para  salvar  a  |tua  honra;,  é  para 
salvar  a  minha.  Descuípe-me,  senhor  Alfredo.,  A  sua  fa- 
miliaridade n'esta  casa  consente-me  este  desafogo;  e  a 
nobre.za  com  que  quiz  poupar  o  seu  amigo  á  ultima  vergo- 
nha de  espancar  um  credor,  faz-me  cada  vez  niais  pre- 
zadas as  suas  excellentes  qualidades.  Dô-me  licença. 
(Sahe}.^ 

SGENA  VII 

AI.FREDO  E  JORGE 

,  , ,  ALFREDO 

Tfua.fiíi  teffi,  raz^p,  Jorge. 

\       ;      ,     JORGE 
Nos  elogios  que  te  fez?  Que  modéstia! 

ALFREDO 

Não:  na  reprehensão  que  deu  ás  tuas  dissipações. 
Não  gasíes  tanto,  meu  amigo.  Despende  o  que  tiveres. 
Podes  estar  sempre  no  agrado  d'esta  excellente  senliora, 
e  viver  çona  as  regalias  que  poucos  rapazes  teem. 

JORGE 
Pois  não!  óptimas  regaliasl...  Tenho  para  alii  uip  gig 
velho  e  um  cavallo  espravonado,  com  meia  dúzia  de  moe- 
das mensaes  para  extraordinários...  É  realmente  de  ap- 
petite  esta  fortuna! 

ALFREDO 

E  eu  que  sou  filho  d'um  millionario  não  tenho  cavallo 
nem  carro.  Qual  das  nossas  posições  é  a  mais  brilhante? 

JORGE 

Eu  sei  cá!  Tu  tens  um  futuro,  e  eu  já  perdi  as  es- 
peranças (}e  ser  lierdeiro  de  minha  tia. 
; ,    ,  ALFREDO 

Sucede  com  mais  ^f^^mi¥^^%^M}^' 
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'-  JORGE 

■  'Qual  herdeiro!  Os  bens  d'ella  quem  os  herda  é  Luiza. 
iJí  .'^rlj^;'-  ALFREDO 

'*   '/Nao  creio...  Luiza  é  uma  siiriiilesalilhada  de  tua  lia.. 
•     '  JORGE 

'* '     Deixa  ser;  mas  lem  sabido  insinuar-se  na  sua  estima 
com  tal  hypocrisia... 

ALFREDO 
Hypocrisia,  não,  Jorge!  Isso  é  injuriar  a  sinceridade 
de  Luiza.  Não  sejas  injusto  com  a  tua  amiga... 

JORGE  (rmdo/ 
Minha  amiga!  Porque  não  dizes  antes:  « não  sejas 
injusto  com  a  minha  amante? » 

ALFREDO 

Eu  não  me  offendo,  glorio-me  até  com  essa  correc- 
ção irónica...  Oxalá  que  não  te  engíines,  e  que  o  titulo, 
com  que  me  lisongeias,  ella  m'o  dê  também.  Sabes  de 
mais  o  que  eu  sei  de  mim,  e  não  quero,  nem  posso 
negar-te  que  amo  Luiza  como  se  ama  uma  irmã  muito 
querida...  Não  somos  rivaes,  não,  Jorge? 

JORGE 

Ora  essa!... 

ALFREDO 
Quando  me  apresentaste  á  senhora  D.  Emitia,  per- 
guntei-te  se  Luiza  te  era  indiíTe rente...  Parecia-me  im- 
possível que  o  fosse...  Responde^e-me  que  era. 

JORGE 

^      E  é,  e  será...  eu  não  desço  tanto... 

ALFREDO  fsorrmcío) 
Não  desces  tanto?!...  É  muito  orgulho,  meu  amigo... 
penso  eu...  Depois  de  algumas  visitas,  em  que  passei 
da  ceremonia  á  familiaridade,  disse-te  que  amava  Luiza, 
,e  me  dava  por  bem  |)ago  do  meu  amor. 

.'Hiiíi;  ,  JORGE 

E  d'ahi? 

ALFIiEDO 

D'ahi...  seria  hoje  um  capricho  louco  desdizer-me, 
e  é  da  tua  parte  pouca  delicadeza  calumniar  a  pobre 
menina  que  nos  estima  a  ambos. 
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JORGE  {com  seriedade  cómica) 
Tu  pareces  um  iH^ovinciano!  Que  ares  de  amante 
idiota!  Luiza,  pelo  que  vejo,  é  imi)eccavel!...  Sabes  tu 
o  que  me  pareces?...  Aquelle  Molière  sempre  era  um 
grande  pintor!... 

•    At.KRH:no 
■  Molière  \nniou  Sganarello,  Scapin,  Oro^on,  Jeírge  Ban- 
din,'  Pourceaugnac,  e...  :,"''■' 

JORGE  ''•*  ^''^fí 

Et  de  ccetera. 
''"'  r,'':r>/An-'.  ■.  •):..       ALFREDO  fsornWo;  -''!'•-'    ' 

"■'E'71j?%/()..."que  sou  eu,  não  é  assinfi,ittifeii' ícaro 
Jorge?  ••''  •  "•"  ■''■•-• 

JORGE 
Vamos  lá,  vamos  lá...  todos  temos  um  bocado  da 
tal  honrada  personagem! 

ALFREÍ)0 
Agradeco-te  o  meu  quinhão,  amigo;  mas...  hyi)o- 
crita  e  lorpa  provinciano,  ao  mesmo  tempo,  é  demais: 
nãt)  jHjsso  [lagar  os  direitos  de  auibas  as  mercês... 

JORGE  '  "^ 

Esse  ar  de  chufa  requentada  parece-me  assim  de  ho- 
mem que  (faz  menção  de  farejar)  cheira  a  dinheiro!  Os 
teus  futuros  quatrocentos  contos  tem  uma  acção  retroa- 
ctiva... Falta-te  um  abdómen  proeminente  para  te  ir  ao 
pintar  a  gravidade  pedantesca... 

ALFREDO  (sorrindo)  '      '> 

Aqui  estou  eu  debaixo  do  teu  r«//c?//o.^  Desafoga, 
meu  amigo,  deixa  expandií-se  livremente  o  génio  da  sa- 
tyra  que  te  ha  dado  mais  victimas  do  que  amigos...  Não 
me  poupes... 

JORGE 
Isto  é  graça!...  (ahraça-o)  sempre  amigos!  Sabes  que 
mais?  vou  matar  codornizes  no  restolho.  Tu  cá  tens 
quem  te  entretenha...  Ahi  vem  Luizilihtil.  )t> 


I  i 
H 
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SGENA  YIII 

LUIZA  E  OS  MESMOS 

LUIZA  (a  Alfredo) 
Estava  aqui,  e  eu  só  o  soube  agora!  Passou  bem? 
(A  Jorge)  E  o  meu  amiguinho  como  está?  Ainda  hoje 
nâo  falíamos... 

JORGE 

A  menina  tem  andado  no  bosque  a  conversar  com 
os  rouxinoes,  e  eu  tenho  cá  estado  em  casa  a  conver- 
sar com  uns  melros  de  bico  revolto... 

LUIZA 

Gom  uns...?  (A  Alfredo)  EUe  que  disse? 

JORGE 
Pois  a  Luizinha  nâo  ouviu  a  algazan'a? 

LUIZA 

Não,  eu  nâo  ouvi  algazarra  nenhuma.  Que  foi? 

ALFREDO 

Nada,  minha  senhora.  Jorge  está  de  bello  humorl... 

JORGE 
Até  logo.  Vou  á  caça. 

LUIZA 

Venha  cá:  deixe-se  estar...  O  seu  amigo  nâo  vae? 

JORGE 
o  meu  amigo  nâo  gosta  de  caçar  codornizes...  O  seu 
género  de  alienaria  é  outro...  Até  logo.  (Sahe). 

SCENA  IX 

LUIZA  E  ALFREDO 
LUIZA 

Que  diz  elle?l 

ALFREDO 

Nada  que  mereça  explicação. 

LUÍZA 

Eu  eiilendi-o. 
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ALFREDO 
Peor,  minha  querida  Liiiza.  Eu  quizera  antes  que 
certas  expressões,  ou  a  inlenrão  (relias,  te  achassem 
sempre  ignorante. 

LUIZA 

Sabes  que  eu  estou  soíirendo  muito,  meu  amigo,..? 

ALFREDO  ■     ^ 

Que  é?  nâo  te  consinto  um  segredo. 

LUIZA 
Este  homem  faz-me  um  grande  maL 

ALFREDO  ;; 

Jorge?...  De  que  maneira?  ...  )i), 

LUIZA 

Eu  nâo  lh'o  mereço.  Estou  sempre  pedindo  á  ma- 
d)'inlia  que  lhe  dô  dinheiío,  que  o  não  reprehenda,  que 
o  nâo  expulse  de  casa;  e  elle,  depois  dé  me  ter  intriga- 
do, perdoando-lhe  eu  sempre...  e  sabendo  'que  eu  tfe 
quero  tanto... 

ALFREDO 

Diz...  a  tua  suspensão  aítlige-me. 

LUIZA 
Teve  a  indiscrição,  ou  talvez  ruindade  de  dizer  que 
me  amava,  desde  que  me  viu,  e  tinha  direitos  ao  meu 
amor... 

ALFREDO 

Elle!...  Jorge!...  É  pois  certo  que  nâo  tem  uma  qua- 
lidade boa!... 

LUIZA 
Nâo  lhe  digas  nada,  nâo? 

ALFREDO 

Nâo  m'o  recommendes...  E  depois  ha  mais  algum 
motivo  de  softrimento? 

LUIZA 
Lanca-me  em  rosto  a  minha  hyilocrisia.  Diz  que  sou 
uma  astuciosa,  que  estou  vendendo  a  minha  madrinha 
os  afagos  que  dissimulo...  Isto  cl^ega  ao  coração,  Al- 
fredo... Deus  sabe  que  lhe  tenho  pedido  a  morte  antes 
que  minha  madrinha  me  falte... 
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ALFREDO 


Nâo  peças,  filha,  que  me  tens  a  mim  no  mundo. 

LUÍZA  '  ':  '  ■' " 

Tenho,  e  é  uma  consolação  saber  que  soffres  comigo; 
porém...  Não  vá  vir  a  madrinha  (escuta  á  porta  laíe- 
ralj...  que  te  disse  eu,  Alfredo? 

ALFREDO 

Disseste  que  me  tinhas  como  irmão  no  soítrimento... 

LUIZA  , 

E  a  reaUsação  do  nosso  querido  futuro?...  Essa... 
não  a  espero... 

ALFREDO 
Porque?! 

LUIZA 

Teu  pae  é  um  homem  muito  nobre,  e  muito  rico,  e 
eu  sou  uma  orphã,  sou  pobre,  nem  ao  menos  sei  o  nome 
de  meus  pães... 

ALFREDO 

Criançaí  que  tem  a  riqueza  e  fidalguia  de  meu  pae 
com  o  meu  coração?  Não  te  tenlio  eu  dito  que  a  minha 
fehcidade  não  m'a  dará  o  dinheiro?  Não  me  tensvisto 
invejar  a  sorte  dos  operários  n'esta  quinta?  Não  vês  que 
estou  tão  afastado  d'essa  roda  onde  o  dinheiro  é  recom- 
mendação?  líomem,  que  assim  pensa,  será  capaz  de  sa- 
crificar-se  moralmente  a  ambições  d'um  pae  por  mais 
respeitável  que  a  sua  vontade  seja?  Eu  queria  desenga- 
nar-te,  Luiza,  e...  hei  de  desenganai*-le... 

LUÍZA 

Como,  Alfredo?!  eu  não  temo  enganos  teus... 

ri  !-'•  ^liAV    r.  ALFREDO 

"Hei  de  obrigar-te  suavemente  a  fazer  jusUça  inteira 

á  independência  (Falgumas  almas... 

SCENA  X 

os  MKSMOS  K  o  CRIADO 

CRÍADO  V!      u' 

Está  na  sala  de  espera  luii  senhor  (|ue  pretende  fdilár 
á  senhora  I).  KmiíIí;i. 
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LUIZA 

Dé-llie  parte.  (O  criado  sohej  Vamos  á  quinta,  Al- 
fredo. Deixemos  esta  sala  á  minha  madrinha. 

CRIADO  r/"ór cr;      ''^  "»^ 
Faz  favor  de  entrar,  que  a  senhora  vem  já. 

SCENA  XI 

BARÃO  DE  VILLA-MARIM  k  depois  D.  EMÍLIA 
BARÃO  (examinando) 

O  apparato  não  me  cheira  á  tal  fortuna...  Veremos 
o  qiie  d'aqui  sahe...  isto  é  uma  casa  de  quinta...  emfim... 
pôde  ser.  (Para  D.  Emília,  que  vem,  entrando)  Minha 
senhora,  passasse  muito  bem...  Eu  tomei  a  liberdade  de 
procurar  a  v.  exc.^ 

D.EMÍLIA 
; , ,  '  Mó  sôi  a  quem  tenho  a  honra  de  fallar. 
'  '''  "  BARÃO 

Eu  sou  o  Barão  de  Villa-Marim,  criado  de  v.  ék!* 
para  a  servir.  (Ligeiro  cumprimento  de  D.  Eniilia)  Creio 
que  não  me  conhece. 

D.  EMILf  A  (indicando-lhe  o  canapé) 

Não  tenho  o  gosto. 

BARÃO  (sentando-se) 

Pois,  minha  senhora,  eu  sou  o  Barão  de  Villa-Ma- 
rím,  e  tenho  uma  solírivel  fortuna  arranjada  por  meios 
licitos,  graças  a  Deus,  e  não  como  a  de  alguns  meus 
coUegas,  que  a  arranjaram  Deus  sabe  como,  e  eu  tam- 
bém sei  alguma  coisa...  Pois,  emfim,  minha  senhora,  eu 
tenho  quatro  íilhas,  e  dois  rapazes.  As  raparigas  estão 
casadoiras,  e  eu,  a  fallar  a  verdade,  não  sei  guardar  as 
mulheres,  porque  diz  lá  o  dictado,  que  nem  o  diabo  as 
guarda.  Pois,  minha  senhora,  um  d'estes  dias,  appare- 
ceu  em  minha  casa  um  rapazote  de  cabriolei,  bem  ar- 
ranjado, pedindo-me  niinha  filha  segunda,  que  é  a  Joa- 
ninha, que  já  fez  os  seus  dezoito.  Eu  disse  ao  tal  noivo 
que  queria  saber  quem  era,  o  a  fortuna  que  tinha,  por- 
que isto,  bem  sabe  a  senhora,  que...  está  visto...  a  pe- 
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quena  tem  trinta  eoritos  já,  e  o  que  casar  com  ella,  se 
não  tiver  mais,  arranje-se  lá  como  puder,  mas  ha  de 
ler  outro  tanto;  sim,  isto  é  claro,  pois  não  acha? 

D.  EMÍLIA 

Sim,  kenhor. 

BARÃO 

Pois  é  verdade.  O  tal  moço,  como  eu  lhe  vinha  con- 
tando, disse-me  que  era  natural  d'Evora-Cidade,  onde 
tinha  uma  boa  casa,  e  estava  vivendo  em  Bemíica  na 
companliia  de  uma  tia  muito  rica,  que  pelos  modos  é 
y.  exc.^,  de  quem  é  herdeiro  elle.  Disse  chamar-se  Jorge 
de  Sá  Pignatelli  Lencastre...  e  não  sei  que  mais.  Pois, 
minha  senhora,  é  ao  que  eu  vinha... 

D.  EMÍLIA 

Ainda  não  sei  ao  que  o  senhor  vem. 

BARÃO 

Venho  saber  se  isto  é  verdade,  com  quanto  dota  v. 
exc.^  o  seu  sobrinho,  e  quanto  valerá  esse  morgadio  que 
elle  tem  em  Evora-Cidade. 

Responderei:  meu  sobrinho  não  é  morgado,  é  filho 
segundo  d'uma  casa  arruinada.  Não  o  doto  em  vida, 
nem  tenciono  instituil-o  meu  herdeiro.  Creio  que  res- 
pondi. 

BARÃO 

Também  me  parece  que  sim...  É  o  que  éu  (meria 
/saber....  Então  seu  sobrinho  é  um  troca-tintas...? 

',,.)..  í>-  EMÍLIA 

" ''"  relo  snni)les  lacto  de  ser  meu  sobrinho,  lembro  ao 
,  senhor  barão  de...  de...  -  • 

BA  MÃO 
.  ^  Barão  de  Villa-Marim.  ,,j,j 

^"  '  D.  EMÍLIA  I  ' 

Lembro  ao  síínlior  barão  (!<!  Villa-Mariin  que  é  lipúco 
c|ui"tez  o  nonie  (jue  llie  dá.  i*ieciso  tratar  dò  goVeino  de 
ÍTiihíia  casa:  e  eiitão...  fcrf/ffc-sc). 

BAIL\Í)  (eryiiendo-sfí) 

Em  todo  o  caso  Cará  favor  de  lhe  dizer  que  me  pão 
ande  lá  pela  rua  a  lazer  douda  a  cabeça  da  iai)ariga.' 
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D.  EMILÍA 

Se  a  cabeça  de  sua  íillia  tiver  o  necessário  juizo,  nâo 
corre  o  risco  da  loucura;  e  eu  creio  que  as  filhas  de 
V.  exc."*  hâo  de  ser  educadas  com  estremado  melindre... 
senhor  barão. 

BARÃO  (sahindo) 

Ás  suas  ordens,  minha  senhora. 

SCENA  XII 

D.  EMÍLIA  E  DEPOIS  o  GUIADO 

D.  EMÍLIA  (tocando  a  campainha) 
Como  hei  de  eu  vêr-me  livre  d'este  vexame  conti- 
nuado em  que  me  tem  este  homem!...  (Ao  criado  que 
entra)  O  senhor  Jorge  está  em  casa? 

CRIADO 

Sahiu  com  a  espingarda  e  com  os  caens,  senhora. 

D.  EMÍLIA 

E  o  senhor  Alfredo  Tovar  onde  está? 

CRIADO 

Andava  agora  com  a  menina  no  jardim.  (Reparando) 
Elle  aqui  vem. 

D.  EMÍLIA 

Retira-te,  e  nâo  entre  aqui  alguém  sem  minlia  ordem. 
SCENA  XIII 

D.   EMÍLIA,  E  ALFREDO  TOVAR 

D.  EMÍLIA 
Mandava-0  agora  chamar,  senhor  Alfi-edo,  para  uma... 
para  uma  impertinência. 

ALFREDO 
Que  poderá  v.  exc*  querer-me  que  me  nâo  seja 
muito  agradável! 

D.  EMÍLIA 

Começarei  por  fazer  o  elogio  da  minha  afilhada.  Nâo 
ha  coração  mais  bom,  nem  mais  sincero.  Tem  a  inno- 
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cencia  que  protege  a  fraqueza.  Se  ha  peccado  no  cora- 
ção de  Luiza,  as  acções  puras  de  todos  os  dias  estã.o-a 
sempre  absolvendo.  Não  conhece  ainda  bem  minha  afi- 
lhada, senhor  Tovar,  para  não  achar  suspeito  este  elogio. 

ALFREDO 

Eu  conheço  aqu^lle  anjo... 

'';'■'    D.  EMÍLIA 

Se  a  conhece,  ha  de  amal-a  muito. 

ALFREDO 
Senhora  D.  Emilia,  porque  me  não  diz  que  sabe  que 
eu  a  amo  muito? 

D.  EMÍLIA 

Ainda  não  disse  tudo  do  elogio.  Minha  afilhada  só 

tem  para  mim  um  segredo,  mas,  coitadinha,  sabe  tão 

.pouco  simular,  que  esse  mesmo  lhe  adivinhei. Pensa ç(ue 

é'o  do  seu  amor?  não  é,  senhor  Tovar;  essb  contou-m'o 

ella...  a  chorar,  como  quem  chora  uma  esperança  morta. 

ALFREDO 

Uma  esperança  morta!  que  diz  v.  exc.*?!  Eu  inspiro 
desconfiança  a  alguém?! 

D.  EMÍLIA 

Não  anticipemos  o  íhn  d'esta  nossa  entrevista.  Em 
louvor  de  mini  ia  alilliada,  quojo  confiar-ll^e.  q  segredo 
que  ella  me  esconde:  é  a  dôr  de  não  téi'  áppellído'  cie 
pae  ou  mãe:  julga-se  uma  engeitada  que,  a  piedade  per- 
filhou. Tem  no  fundo  do  coração  a  mágoa  de  nao  lier- 
dai"  de  sua  mãe  ao  menos  a  yhtude,  e  de  seu  i)ae  a 
honra.  Ella  já  lhe  fadou  n'islò? 

ALFREDO 

Ligeiramente. 

Esse... 


D.  EMÍLIA 
ALFREDO 


I  );juu 


(>ll(!Í    I 


.   ,  .    ,,.  ,  D.  EMÍLIA 

Esse  (lísse-lhe  alguma  invenção  toi'pe.. 
ALI'^REI)()  (vadllantv) 
Não,  minha  senhora... 
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D.  EMÍLIA 

Disse-llie  aue  Luiza  era  uma  expoxta  que  eu  levan- 
tei das  lages  da  rua.  ^  .iir.  iwiiimi 

ALFREDO 

"'Se  O  dissesse,  eu  pedir-llie-ia  que  cobrisse  com  a 
bandeira  da  misericórdia  a  desliom^a  dos  pães  de  Luiza, 
ppr.amor  de  Deus  e  d'ella. 

D.  EMÍLIA  (perturbada) 

O  seníior  tem  um  nobre  coi-acão...  Vou-lhe  di^er  o 
nascimento  d'esta  menina.  Eu  tive  uma  amiga  que  Deus 
me  em|)restou  por  poucos  annos.  Amou  até  á  cegueira. 
Galardoou  com  corpo  e  alma  a  deshonra  d'um  pérfido. 
Foi  a])andonada,  quando  o  abandono  excruciava  duas 
victimas  ao  mesmo  tem[)0.  Esse  bomem  casou  com  ou- 
tra. A  minha  amiga  sobreviveu  algumas  borâs  ao  dei- 
xar uma  herdeira  das  suas  lagrimas  na  lerra.  Jurei-lhe 
protecção  á  criancinha;  fd-a  minha;  dei-lhe  o  cò^açíio 
que  dera  a  sua  mãe,  e  mandava-lhe  todos  os  dias  o  meu 
coração  ao  céo  para  que  a  mãe  a  visse.  Esta  é'  â  histo- 
ria de  Luiza,  senhor  Tovar.  Eu  não  vesti  o  meu  cpíitò 
com  palavras  tocantes.  Quiz  reduzil-o  a  poucas,  para 
chegar  depressa  onde  a  impaciência  de  nós  am])OS  nos 
chama.  Luiza  ama-o  muito.  Eu,  sua  segunda  mãe,  con- 
sultando a  primeira,  se  o  coração  me  falia  por  ella,  não 
reprovo  semelhante  amor.  Quaes  intenções  são  as  suas? 
Desculpe-me  a  grosseria  da  pergunta;  mas  eu  fallo  com 
um  mancebo  que  mereceu  o  amor  da  minha  Luiza.  Quero, 
n'este  instante,  pertencer  a  uma  sociedade,  onde  as  i)a- 
lavras  não  servem  para  desfigurar  os  pensajueírtos... 
Paia  que  ama  Luiza?  •  ^-i-ri  o 

-o    ^»uu   .  ALFHEDO  ''''^'\'''   '' 

"Não  llro  disse  ella,  minha  senhora?         '-^^^'^ ^^''^^s\\^ \ 

D.  EMÍLIA  '*'"'' 

Ha  coisas  que  o  pudor  não  diz.  A  minha  afdhada 
aihda  não  proferiu  uma  palavra  que  anda  na  b()ca  de  to- 
das as  meninas  da  sociedade  escolhida.  Esta  palavia 
«casar»  tem  um  som  que  fere  o  coração  nmocente  e 
afeia  os  lábios  virgens  ([ue  a  })ronunciam.  Não  me  cha- 
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me  visionaria...  O  senhor  Tovar  quer  fazer  sua  esposa 
minha  afilhada? 

ALFREDO 

Se  houvesse  de  responder  negativamente,  creio  que 
não  estaria  a  esta  hora  na  presença  de  v.  exc.^ 

D.  EMÍLIA 

Que  impede  a  prompta  reahsaçao  d'essa  vontade? 

ALFREDO 

Até  hontem  a  vontade  de  meu  pae,  hoje  a  de  v.  exc* 
Quando  me  encaminhava  para  esta  sala,  vinha  pedir  o 
seu  consentimento. 

D.  EMÍLIA  (erguendo-se  e  estendendo-lhe  a  mão) 

Tem-0.  (Vae  d  porta ^  chamando)  Braz...  (ao  criado) 
chama  agui  a  senhora  D.  Luiz  a.  (O  criado  sahe).  Eu  hei 
de  ir  d' aqui  agradecer  ao  Senhor  o  primeiro  momento 
de  felicidade  que  me  está  dando  em  minha  vida. 

ALFREDO 

E  eu  pedir-lhe-hei  que  me  dê  a  felicidade  de  repro- 
duzir esses  momentos  com  quanto  amor  e  respeito  se 
pôde  ter  a  uma  segunda  mãe. 

SGENA  XIV 

os  MESMOS  E  LUIZA 

D.  EMÍLIA  (tomando-lhe  a  mão) 
Apresento-te  teu  esposo,  Luiza.  (Luiza  baixa  os  olhos) 
O  coração  não  te  manda  agradecer,  filha?  (Luiza  abraça 
a  madrinha  escondendo-lhe  a  face  no  seio.  Tovar  cur- 
vando um  joelho,  beija  a  mão  de  D.  Emilia,  que  o  ergue). 
A  gente  nas  grandes  amarguras  tem  a  expressão  do  ge- 
mido; para  as  grandes  alegrias  não  ha  nenhumaí  Luiza, 
reparte  do  teu  coração  uma  migalha  doesse  prazer,  que 
tão  poucas  mulheres  sentem  puro  de  temores  e  de  re- 
morsos. Eu  não  o  experimentei,  e  tinha  uma  alma  tão 
.digna  de  o  sentir...  (chora). 

ALFREDO 
Minha  hoa  amiga... 


'!;K)l/i»it  i"!  '^- 
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LÍliZA 

Porque  cliora,  minlia  madrinha?  Eu  nâo  a  deixo... 
I).  EMÍLIA  (concentrada) 

Enti-e  a  saudade  e  o  remorso  lia  uma  paixão  que 
rasga...  Ora  aqui  está  o  que  é  a  felicidade  n'esla  vida... 
mistura  de  risos  e  prantos.  A  tua...  nâo  é  assim,  Luiza. 
Dou-te  a  um  anjo,  a  um  liomem,  que  nâo  entendeu  o 
mundo,  e  fugiu  para  nós  que  também  o  nâo  entendía- 
mos... Pareces-me  opprimida,  íillia!  Queres-te  sósinha 
agora?  Isso  é  tâo  natural...  Vae  colher  dois  ramilhetes 
de  ílôres,  e  d'esla  vez  nâo  tragas  cypreste  no  meu,  nâo?... 
(Luiza,  envergonhada,  sorri,  e  sahej. 


SGENA  XV  ••'■'"  '\'Í^!}] 

D.   EMÍLIA  E  ALFREDO 


D.  EMÍLIA 

Nâo  o  deixo  ir  com  ella,  porque  vâo  dizer  puerili- 
dades... (Sorrindo)  Sente-se  ao  pé  de  mim:  vamos  con- 
versar. Faltemos  da  sua  familia.  Seu  pae  já  Jorge  me 
disse  que  era  o  senhor  Bernardo  Tovar. 

ALFREDO 

Nâo,  minha  senhora.  Torar,  é  appellido  de  minha 
mâe;  adoptei-o,  porque  me  era  tâo  cara  a  sancta  senhora, 
que,  desde  criança,  me  assignei  com  o  appellido  d'ella. 

Í3.  EMÍLIA 

,tá  me  disse  que  morrera  ha  pouco  temp'ò...    ' 

ALFREDO 

Ha  quinze  mezes. 

D.  EMÍLIA 

Foi  muito  (pierida  de  seu  i)ae? 

ALFREDO 
Penso  que  não,  minha  senhora...  SoíTreu  muito.  Os 
annos  de  casada  foram  tormentosos.  Disse-me,  uma  vez, 
que  estava  no  mundo,  expiando  um  tremendo  crime. 
Nâo  ousei  devassar  o  sanctuario  d'esse  terrivel  segredo; 
mas  meu  pae  sabia-o.  '''"^ 
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D.  EMÍLIA 

Pobre  senhora!  talvez  morresse  immaculada  para  en- 
trar no  céo... 

ALFREDO 

'"''.Se  este  tnúhdo  é  purgatório... 

*;;:/,'!  d.  emilia 

'''■■''|È'  seu  pae  não  minorava  o  supplicio  cl'essa  expiação? 

'  ,'  ALFREDO 

^^'I  Meu  pae  era  talvez...  o  seu  verdugo.  Ha  pouco  tempo 
que  uma  velha  criada  me  disse,  que  meu  pae  fora  obri- 
gado a  casar  com  minha  mãe. 

D,  EMÍLIA 

Casamentos  forçados  é  sanctificar  com  um  saCràinento 
a  lucta  de  victima  e  algoz.  Antes  a  morte  no  desamparo, 
que  o  martyrio  a  portas  fechadas.  E  como  se  chama  seu 
pae? 

ALFREDO 

Bernardo  de  Mascarenhas. 

D.  EMÍLIA  (erguendo-se  impetuosamente) 

Gomo?í 

■ ,  ,r' .  .  -j    "f  r  ,,         ALFREDO  fo  m^smo;!., ,       ;<{,,' 
'  'Óue  e/mihliá  senhora?!  (D.  Emilia,  silenciosa',^ fixa-o 
penetrantemente)  V.  exc.''  não  me  diz  que  impressão  foi 
essa? 

I  j-^^     ,  ;       .  |ii^   ,     .         D.  EMÍLIA  {sentando-se) 
\'    "í^eío  amor  de  Deus,  silencio,  senhor!  Eu  sinto  uma 
agonia  que  me  não  deixa  sahir  d'aqui! 

ALFREDO 

Que  tem  v.  exc.*?!  Por  quem  é,  senhora  D.  Emilia, 
diga-me  se  eu  sou  causa  d'essa  commoção!  (D.  Emilia 
acena  negalivamentej.  r 

SCENA  XVI 

os   MESMOS  E  LUIZ  A 


j .    1,. 


LUJZA  {com  os  ramilhetes) 
\     Àqui  §^tã,o,  ma(h'inha!  (SurprendidaJ  Jesus!  e)la  que 

^^^^'  i(ij,<  «Jbq  IJ')lll 
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ALFREDO 

Um  ataque  repentino. 

LUIZA 

Virgem  Sanctissima,  valei-mel  Minha  madrinha,  falle- 
me,  por  piedade! 

D.  EMÍLIA  {beijando-a) 

Sahe  d'esta  sala,  minha  filha.  Espera-me  no  teu  quar- 
to. (Luiza  não  vaej  Não  me  desobedeças...  vae...  (Liiiza 
sahe), 

SCENA  XVII 

D.   EMÍLIA  E  ALFREDO 

D.  EMÍLIA  {erguendo-se) 
Senhor  Tovarf...  acabou  tudo  entre  nós. 

ALFREDO 

Que  diz,  minha  senhora?í 

D.  EMÍLIA  (com  rpsolução) 
Não  lhe  dou  minha  afilhada. 
ALFREDO 

Isso  é  impossível!  Que  mal  lhe  fiz  eu?  A  historia  de 
meu  pae  é  causa  para  tamanho  desprezo?!  Hei  de  eu 
ser  um  marido  como  elle  foi?! 

D.  EMÍLIA 

Senhor  Tovar,  seja  honrado  como  tem  sido...  Es- 
queça minha  afilhada...  Diga  o  adeus  ultimo  a  esta  casa. 

ALFREDO 

Por  piedade,  senhora,  que  me  mala! 

D.  EMÍLIA 

Morreremos  todos,  senhor  Tovar,  e  eu  serei  a  pri- 
meira. 

{Ouve-se  um  grito  de  Luiza) 

A  desgraçada  ouviu  tudo!  (Vae  soccorrêl-a.  Luiza 
entra  espavorida,  e  corre  a  Alfredo,  que  se  dirige  a  ella. 
D.  EiniUa  colloca-se  en/re  ambos,  afastando-os). 


FIM  DO  PRIMEIRO  ACTO 


:.!ÍP  li' 


I0•|^>>. 


(»r:>/.  ().'ii:i/i.i'i  o.i  if^-  * 


ACTO  SEGUNDO 


Sala  mobilada  com  magnificência. 


SCENA  I 


BERNARDO  DE  MASCARENHAS  passeando  com  signaes  d'afflícçIo; 
MEDICO,  SAHiNDO  d'uma  porta  lateral 

MASCAREiNHAS 

Como  está  meu  íilho,  doutor?  Esperava-o  para  lh'o 
perguntar. 

MEDICO 

Está  a  dormir,  e  bom  será  que  se  prolongue  este 
somno  restaurador.  Eu  volto  logo,  senhor  Mascarenhas. 

MASCARENHAS 

Receia,  doutor? 

MEDICO 

Eu  receio  sempre;  e,  quando  a  enfermidade  está  no 
espirito,  receio  mais  da  impotência  da  medicina. 

MASCARENHAS 

Nâo  duvida  que  elle  soífre  por  uma  causa  moral? 

MEDICO 

Nâo  posso  achar  outro  diagnostico. 

MASCARENHAS 

Vou  sondar  meu  filho. 

.       MEDICO 

Devêl-o-ia  ter  feito,  senhor  Mascarenhas.  Eu  tentei-o 
já,  e  elle  atalhou-me,  logo  no  começo,  definindo  a  sua 
morte  como  bálsamo  único  d'uma  chaga  incurável,  Ip^- 
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tei  delicadamente  por  explicações:  não  me  respondeu. 
V.  exc.^  conseguirá  o  que  eu  não  consegui.  Faça-o  como 
pae,  e  eu  auxilial-o-hei  como  amigo:  como  Medico  re- 
ceio não  tirar  proveito.  Até  logo.  Eu  demoro-me  pouco. 
(SaheJ. 

MASCARENHAS 
O  menos  tempo  que  possa,  doutor. 

SCENA  II 

BERNARDO  DE  MASCARENHAS  e  o  CONSELHEIRO  NÓBREGA 
MASCARENHAS 

Eu  não  queria  tanta  pontualidade,  meu  caro  conse- 
lheiro! A  minha  carta  de  certo  alterou  o  teu  velho  cos- 
tume de  dormir  até  ao  meio  dia. 

CONSELHEIRO 

São  quinze  dias  de  dor  de  caheça,  meu  caro  Masca- 
renhas; mas  quem  te  deu  o  coração  lia  vinte  annos, 
também  te  dá  a  cabeça  agora,  sendo  necessário.  Então 
que  temos?  A  tua  carta  pareçeu-me  escripta  com  pressa 
e  aflVicção.  Senta-te  n(\\\\  íno  sofá),  V.  \enhde,  como 
yá^  teu  fillio? 

■  "  MASCARENHAS 

Mal,  abatidíssimo,  e...  desconfio...  Moire,  talvez... 
é  o  mais  certo...  Faltava-me  este  golpe... 

,,,;.,  ,^  .!,..  CONSELHEinO 

'''  'Nao'' morre,  não.  Alli  anda  amor  dos  dezenove  ;iii- 
nos.  Tu,  na  idade  (Felle,  tiveste  muitas  d'aquellas  cri- 
ses. Não  te  lembras  d'Evora-Ci(lade? 

•"■■'""'  ^"'-''"'^'^       MASCARENHAS'''^'  ''''^^^•' 

Apontaste  já  o  motivo  [)or  que  te  chamei.  Recorda- 
te:  era  eu  cadete,  e  amei  a(|uella  mulher... 

CONSELMEinO 

Afjiiclla!  é  preciso  sabei'  (jual  dás  três:  tu  amavas, 

ao  mesmo  tempo,  a  ílòr  (TEvorn.  uma  menina  d;i  fami- 

'llaí  dós'Sás.  Amavas  uma  [)eregrina  íbi'mosura  de  Beja, 

'  oàde '  teííveste  destacado.   E  amavas,  em  Lisboa,  uma 

íércéiKá  com  quem  casaste. 
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MASCARENHAS  .,  . 

Trala-se  da  primeira.  Sabes  bem  a  historia  de  Amá- 
lia de  Sá? 

CONSELHEIRO  ,„ 

Soube  até  ao  momento  em  que  saliimos  ambos  de 
Évora:  tu  preso  para  casares  com  a  menina  de  Lisboa 
que  seduziras;  eu  para  Ingíateira  emigrado,  onde  nunca- 
liye  nQvas  tuas,  nem  delia.  Em  18é]3  achei-te  transfi- 
gurado. Ouvias  com  repugnância  as  recordações  da  nossa 
mocidade,  e  nunca  me  faltaste  de  Amália,  nem  me 
apresentaste  a  tua  mulher.  Respeitei  o  melindre  da  re- 
serva, e  nunca  te  faltei  de  amores. 

MASCARENHAS 

Não  era  reserva,  meu  amigo:  era  o  tédio  de  mim 
próprio;  era  o  receio  de  assanhar  com  recordações  as 
viboras  que  trazia  no  coração.  Sabes  que  fui  violentado 
a  casar-me.  O  pae  d  essa  mulher,  que  foi,  ao  mesmo 
tempo,  meu  algoz  e  minha  victima,  era  um  homem  ne- 
cessário ao  governo.  Apesar  dos  meus  grandes  haveres 
e  pi'otecções,  se  não  caso  com  Heniiqueta  Tovar,  era 
degredado  ou  talvez  envenenado  no  Limoeiro.  Eu  disse 
sempre  que  Henriqueta  seria  desgraçada,  mais  desgra- 
çada C{ue  eu.  Sacriíicaram-m*a,  fizeram-na  instrumento 
de  vingança...  e  viveu  dezoito  annos  de  amarguras. 

Passavam-se  mezes  que  a  não  via;  e,  durante  dezoito 
annos,  não  foi  minha  esposa,  foi  uma  mulher  aborrecida 
que  vivia  debaixo  das  mesmas  telhas...  Não  me  repre- 
hendas  em  tua  alma,  porque  o  meu  coração  estava  clieio 
do  amor  de  Amália.  Noite  e  dia,  diante  de  meus  olhos, 
estava  sempre  o  lúgubre  espectáculo  d'uma  mulher  la- 
crimosa com  uma  criancinha  ao  seio.  Eu  desviava  a  at- 
teução  para  o  bulicio  da  vida  e  da  riqueza,  e  via-a  sem- 
pre, sem[)re  a(|uella  creatura  tão  sancta  aos  meus  olhos, 
e  tão  infamada  aos  da  sociedade. 

Escrevi  a  um  amigo,  pedindo-llie  novas  d'Amalia; 
respondeu-me  que  era  publico  em  Évora  o  nosso  amor; 
e  que,  depois  da  mínha  ausência,  Amália  se  retirara 
para  uma  quinta  com  uma  criada;  e,  depois  do  meu  ca- 
samento, fora  para  o  Ultramar,  chamada  por  um  tio. 
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governador  d'uma  possessão.  Ignorava-se  felizmente  que 
Amália  era  mãe.  i  '         ;  ''', 

Dois  annos  depois,  ha  um  magistrado  de  Loarrda  que 
me  diz  ter  fallecido  o  tio  d' Amália,  e  ella,  sua  herdeira, 
voltara  a  Portugal.  Fiz,  com  quanto  melindre  pude,  no- 
vas indagações,  que  chegaram  ao  conhecimento  de  Ama- 
ha.  Um  dia  recebo  uma  carta  com  estas  palavras:  « Es- 
queça-se  de  mim  por  piedade.  As  suas  indagações  são 
um  novo  ultraje.  Infamou-me:  nao  reviva  a  infâmia,  as- 
sociando o  meu  nome  ao  seu. » 

Isto  foi  um  punhal  que  me  abriu  no  coração  a  en- 
trada para  a  consciência  dos  meus  deveres.  Ha  quinze 
annos  que  não  proferi  o  nome  de  Amália,  pensando  n'ella 
sempre.  Achei-me  em  contacto  com  pessoas  d'Evora, 
que  podiam  informar-me:  nunca  aventurei  uma  per- 
gunta. Se  ella  vinha  dos  lábios,  forçava-a  a  retroceder  ao 
coração  como  um  trago  de  fel!  Tem  sido  um  supplicio 
atroz! 

Estou  viuvo  ha  quinze  mezes.  Deixei  passar  um  anno 
para  desafogar  esta  anciã.  Quero  saber  onde  está  Amá- 
lia, quero  pedir-lhe  perdão,  quero  verter  lagrimas  sobre 
os  seus  cabellos  brancos,  ou  sobre  a  sua  sepultura... 

Meu  caro  Nóbrega,  tu  sabes  tudo,  podes  todo  saber 
em  poucos  dias,  procura-me  Amaha  como  procurarias 
a  felicidade  do  teu  velho  amigo:  ajuda-me  a  desencra- 
var  este  espinho  de  remorso. 

CONSELHEIRO  {risonho) 
Ora  digam  lá,  que  um  cor[)o  de  quarenta  annos  é  o 
ataúde  de  um  coração  morto!...  Que  brilho  apaixonado 
ainda  tem  n'esses  olhos!  Ora  vamos...  mãos  á  obra. 
Peço  oito  dias  de  paciência,  e  prometto,  dia  por  dia, 
avisar-te  dos  pormenores  d'esta  syndicancia.  Não  perco 
um  minuto  fergnendo-sej.  Esperança,  meu  Mascarenhas. 
A  Providencia  ha  de  auxiliiir  as  minhas  pesqiiizas  para 
que  se  dê  um  bom  exemjilo  de  morahdade.  Adeus. 
fReparando  oní  Jorge,  ((no  rvm  evtvdvdo)  Quem  é  este 
peralta? 

MASCAHKNriAS  '    -'^P  '^^1"^      '^W 

Deve  s('i-  rclMcão  dp  ruf^i  liflifV  '  '^*'    /ií-.ítí.v 
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CONSELHEIRO 
Adens,  Mascareiílias.  Nada  de  prevonrôes  funebres. 
O  pequeno  lia  de  melliurai'.  (Salicj. 

■;.i 
SCENA  Ilí 

BKRNAnnO  DK  MASCAKENMAS,  k  JORGE  D^F!  ^'íÍ  ' 

••  ''í>ni,iMt.o;ti  •  ;i-    MASCARENHAS  'M\\  .'jiK  j 

Naturalmente  procura  meu  filho. 

JORGE 
Exactamente,  e  aproveito  a  occasião  para  curtlpri- 
mentar  v.  exc.'%  a  quem  felicito  por  ser  o  pae  d'um  moço 
com  tão  excellentes  qualidades. 

MASCARENHAS  iíí 

Muito  grato,  senhor...  nâo  tenho  ainda  o  prazer... 

JORGE  > 

Jorge  de  Sá.  -> 

MASCARENHAS  j» 

Muita  satisfarão  em  contiecer  o  senhor  .lorge  de  Sá. 
Eu  vou  vòr  se  meu  filho  está  acordadf).  ÍSahe). 

SCENA  IV 

JOIUIK  DK  SÁ,   K  DKPOis  o   MEDICO  '" 

JORGE 

É  um  ricasso  bem  amável  este  homem  que  se  cha- 
ma Bernardo!  Estes  capitalistas,  que  se  chamam  Ber- 
nardos, dizem,  mas  nKo  fazem  «  bernardices  ».  Este  ho- 
mem, se  tivesse  imia  Olha,  era  um  ente  adoravelí  Me- 
recia a  pena  fazer  uma  tentativa  de  pros[)eridade...  (Ao 
medico,  que  mitra)  Por  aqui,  amável  doutor? 

MEDÍCO  ;.i(i'» 

Oh!  que  grande  tiaíiuina!  Veio  hoje  de  Bemíica?!!!. 

.     JORGE 
N'este  instante,  meu  caro  Paracelso! 

MEDICO  II 

Como  passou  sua  tia  a  noite?  i 
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JORGE 

Greio  que  andou  a  pé,  com  um  candieiro  em  punho 
á  laia  de  fantasma.  Ó  doutor,  minha  tia  será  somnam^ 
bula?! 

CRIADO  {ao  reposteiro) 
O  senhor  Alfredo  está-se  levantando,  e  pede  o  favor 
de  o  esperarem  um  instante.  (Sahe). 

JORGE 

Que  lhe  parece,  meu  amigo,  aquelle  incommodo  de 
minha  tia  é  serio? 

MEDICO 
O  senhor  é  que  não  parece  serio  na  pergunta.  Sua 
tia  tem  um  aneurysma,  aggravado  por  padecimentos 
moraes  em  que  o  senhor  Jorge  deve  ter  um  grande  qui-, 
nhão  de  influencia. 

JORGE 
Ora  essa!...  Eu  sou  o  anjo  bom  d'aqueUa  casa.  In- 
commodo tâo  pouco  minha  tia,  que  se  passam  três  dias 
que  a  nâo  vejo. 

MEDICO 

Oli!  essa  indifferença  é  muito  amável!  Está  plena- 
mente justificado  o  senhor  Jorge... 

JORGE 
Pois  nâo  acha?!  E  aquella  pequena,  afilhada  de  mi- 
nha tia,  que  tem? 

MEDICO 
Nâo  sei. 

JORGE 
Aquillo  é  paixão,  nâo  llie  parece? 
-oi!  ')  'li  .  MEDICO  (íVowico)  .  ir.ii 

-•íl/;9^rá...  talvez  paixão...  por  v.  s.'' 

'f  ^  JORGE 

Nada,  não  é  por  mim.  Deixe  estar  que  eu  hei  de 
contar-ihe  um  segredo  com  que  o  meu  amigo  pôde  acre- 
ditar muito  a  sua  medicina. 

MEDICO 

Agradecido,  e  vamos  emparceirados.  Ollie  se  me  faz 
um  doutor  sangrado,  (juc  cn  depois  láro-o  ao  senhor  o 
meu  (jil-Hraz.  )•!..,!  i   u.  in    ii()'>i;(|  iíKKi. í 


t:  PARAIZO  «^^ 


•  'i"''  SCENA  V 

os  MESMOS,  E  ALFREDO  DE  TOVAU 

ALFHKDO,  (quebrantado  e  livido,  proferindo  a  custo  as  palavras) 
Senhor  doutor,  bom  dia.  Desejava  vêr-te,  Jorge. 

JORGE 

Procurei-te  já  três  vezes,  e  o  guarda-portâo  disse 
yjue  não  recebias.  Suspeitei  da  veracidade  da  defeza, 
lembrando-me  se  seria  só  para  mim...  uvavvy)U.  ^ 

ALFREDO  (risonho) 
•V^v  Das  duas  uma:  és  simples,  ou  mau. 

MEDICO 
o  senlior  Jorge...  simples!  Isso  é  o  mesmo  que  inju- 
rial-o!  O  senhor  Jorge  não  quer  passar  por  isso.  '■ 
-i''/il!  <h;'  JORGE  ;;ivi;bol 

Como  te  dás  com  este  doutor?  Já  te  adivinhou  a 
moléstia?  Se  as  receitas  forem  como  os  epygrammas... 
Diz-me  cá:  porque  não  vaes  convalescer  a  Bemíica? 

ALFREDO  (a  meia  voz) 

Ignora  tudo... 

JORGE 

O  doutor  é  o  medico  de  minha  Lia  e  de  Luiza;  são 
dois  doentes.  Tu  vaes  também,  três.  Eu  arranjo  uns  tu- 
bérculos provisórios,  quatro...  fazemos  d'aqueUa  casa 
um  hospital  de  doentes  românticos.  Valeu! 

ALFREDO 

Quem  me  dera  o  teu  bom  humor,  Jorge...  (Ao  inc- 
aico) Então,  a  senhora  D.  Emiha  está  de  cama? 

MEDICO 
De  cama,  não:  aquella  senhora  ha  de  morrer  a  pé... 
tem  um  aneurysma.  (A  Jorge)  O  senhor  não  tenha  a  im- 
prudência de  lh'o  dizer... 

JORGE 
■   ()  doutor,  eu  teí'ei  aneurysma?  Sabe  vossé  que  eu, 
quando  tenho  dinheiro,  dou  duzentas  e  setenta  e  cinco 
pulsações  por  minuto!  Ora  apalpe...  (Dando-lhe  o  pidso) 
Se  eu  dér  uma  pulsarão  agora,  corto  as  orelhas. 
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MEDICO 

O  que  o  senhor  tem  é  um  principio  de  enceplialite. 
A  sua  cabeça  tem  grandes  lesões. 

JORGE 

Olhe  que  eu  sei  de  cór  o  meu  Molière,  doutor... 

(,.uTv\iA\\fv  v.\>  ^^\•'^\■^  u  \\\  >".\-v  •  MEDICO  (a  Alfredo)     •  i  /wr-iuvi^;/ 

.  Vamos  cá...  deixe  ver  este  pulso.  Houve  novo  vo- 
mito de  sangue? 

'j^-i'    •  ALFREDO 

Su   Durante  a  noite,  duas  vezes.  (Cahe  n' mm  profunda 
concentração). 

JORGE 
Queres  tu  ir  para  Bemfica?  Eu  tenho  ahi  o  meu  gig. 
Venha  também,  doutor,  que  eu  vou  na  almofada. 
-ij:  ;i  MEDICO 

O  senhor  Alfredo  não  pôde  sahir  sem  grande  recato; 
todavia,  se  o  espirito  lhe  acceita  o  passeio  como  diver- 
timento... Que  diz,  senhor  Tovar? 
...<(.iiii..:  ALFREDO       n  ;íb  y8  Vkíj^.^íÍoí!! 

Coíáiio?  nâo  ouvi  bem...  ■\i\n()i[  :iy)  'j/ík\í(I 

JORGE 
Se  queres  ir  a  Bemíica.  ...nhní  f;ion|>l 

ALFREDO  (estremecendo) 

i:y,iMO.,  :  í:   a  ■. 

-íJl  ^     I  JORGE  '  :i'''    • 

n-y.i:  Doutor,  eu  sou  intimo  amigo  de  Alfredo,  eviow, fa- 
zer, por  isso  mesmo,  uma  revelação  de  que  (lepeud/eHa 
sua  prompla  melhora. 

MEDICO 
E  eQ  desejo-a. 

ALFREDO 

Jorgel  disciicãol 

i ;;  JOHGE 

Está  bom...  não  te  im|)a('ienles:  eu  não  digo  nada. 

MEDICO 
Senhor  AUVedo,  o  (|ue  este   senhor  sabe  posso  eu 
sabej-o...  (íonsiiila  que  elle  me  anime,  fazendo  essa  re- 
velacãí),  a  fallar-lhe  como  amigo,  pois  que  até  aqui  só 
teiiliM  podido  ()p(,'rar  como  medico. 
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OPÍ 

;ii! 

ALl^  litiUU 

Jorge  nada 

sabe. 

,  JORGE 

Pois  eu  nada  sei?l 

Ó  Alfredo,  eu  não  sei  nada? 

ALFREDO 

Nâo. 

JORGE 

Sei  tudo. 

ALFREDO 

Diz  0  que 

sabes. 

JORGE  :    . 

Alfredo  ama  a  afilhada  de  minha  tia,  quer  casar  com 
ella,  mas  o  pae  nega-lhe  consentimento.  Aqui  está  o 
mysterio  em  quatro  palavras,  e  agradeçam-me  o  laco- 
nismo, porque  hoje  não  lia  mysterio  que  não  tenha  três 
volumes,  peio  menos. 
.'  !■  dii!'i 'i;  :  ALFREDO  (ao  merf/co)       n^^'\l 

Meu  amigo,  Jorge  foi  verdadeiro  e  falso.  Amo  essa 
menina,  quiz  casar  com  ella;  o  mais  é  falso:  meu  pae 
ignora  tudo. 

JORGE 

Então  como  se  explica  a  tua  ausência  d'aquella  casa, 
a  doença  de  minha  tia,  a  doença  de  Luiza,  e  a  tua  doen- 
ça? Este  hospital  de  sangue  e  lagrimas,  o  que  é? 

ALFREDO 

Poupem-me  a  explicações.  (Ao  doutor)  Sinto  um  mal- 
estar  indefinível,  um  esvaecimento  que  me  anceia.  (Re- 
costa-se  no  sofá). 

MEDICO  (apalpando-lhe  a  testa) 

Está  suando  copiosamente...  é  um  vagado.  Senhor 
Alfredo! 

JORGE 
Está  sem  sentidos?  (Á  parte)  É  romanticol 

MEDICO 
Está.  Venha  cá.  (Afastam-se)  O  senhor  tem  a  cer- 
teza do  que  disse?    . 

JORGE 
Ora,  se  tenho!  Não  o  contrariei  pai'a  o  não  mortifi- 
car; mas  a  verdade  é  esta.  Alfredo  ama  Luiza  furiosa- 
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mente.  Isto  é  um  evangeltio.  Para  um  rapaz  hom^ado 
sâo  fataes  os  dois  bicos  do  dilemma  do  amor.  Quer  ca- 
sar, e  nâo  tem  meios.  Minha  tia  naturalmente  não  dá 
nada  á  afilhada,  porque  é  uma  grande  sovina,  e  o  pae 
não  lhe  dá  nada  a  elle.  Agora,  doutor,  com  esta  noção 
symptomatologica  (que  palavra  tamanha!)  está  na  sua 
mão  cural-o.  Faça  com  que  este  Bernardo  lhe  dê  uns 
trinta  contos  para  começo  da  vida,  e  verá  que  se  acre- 
dita como  medico  espiritual,  porque  tem  a  habilidade 
de  curar  três  pessoas  ao  mesmo  tempo,  a  saber:  elle, 
Luiza,  e  minha  tia. 

MEDICO  (enfadado) 

í^»  O  senhor  é  um  trapalhão!  Adeus,  meu  amigo!  Está 
sempre  fallando  em  estylo  de  dom  Bibas,  e  o  assumpto 
é  grave  de  mais  para  jogralidades.  .1 

JORGE  V 

Fique  no  que  lhe  parecer,  doutor.  Vou-me  embora. 

íjcq  i: 

SCENA  VI 

,»;  os  MESMOS,  K  UM  CRIADO 

CRIADO 

Aqui  está  o  senhor  Jorge  de  Sá? 
-InJíi  JORGE 

-b''    Sou  eu. 

CHIADO 

Tein  a  bondade  de  descer  ao  i)áteo? 
uniivyd    .01  JORGE 

Que  é? 

CRIADO 

Faz  favor  de  se  não  demorar,  fjoi-ge  sahe). 

MEDICO  [ao  criado) 
-\     Venha  cá:  o  (pie  ê  isso  lá  no  páleo? 

ClUADO 

Entraram  dois  olliciaes  de  diligencias,  e  perguntaram 
pelo  senhor  Jorge  de  Sá  paia  o  fazerem  dei»osiUuio  do 
cairo  e  do  cavallo  que  lhe  penhoraram  na  lua. 
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SCENA  VII 

08 MESMOS,   E   DEPOIS  JOBGE 
MEDICO 

Está  bom;  pode  ir.  (O  criado  sahe)  Bem  diz  D.  Emi- 
iiavv que  este  homem  é  o  seu  flagello!...  Senhor  Alfredo! 

-V  ALFUEDO 

Estou  melhor...  passou-me  a  agonia.  Ouvi  tudo  o 
(jue  ahi  se  disse,  doutor.  Olhe  que  Jorge  mentiu  segunda 
vez...  Que  coisa  é  essa  duma  penhora?       ;  vii-ji  ni-jd 

MEDICO 

Rapaziadas...  Penhoraram  o  carro  de  Jorge,. ;;<í 

ALFREDO 

Meu  amigo,  vá  remediar  de  qualquer  maneira  esse 
vexame,  antes  que  meu  pae  dè  fó...  ,  n    li 

JORGE  [ao  medico,  não  reparando  em  Alfredo) 
j  »ÍÓ  doutor,  o  senhor  tem  ahi  doze  libras  que  me,  em- 
preste até  logo,  para  me  livrar  da  desfeita  d'um  canal^? 
Eu  escuso  de  ir  ao  páteo,  que  já  sei  o  que  é...   Empres- 

ta-me  doze  libras? 

MEDICO 
,,   j  Aqui,  não  senhor;  mas,  se  se  demora,  chega  ^  mi- 
nha casa  buscal-as.  ,,j  .;;.jj|).jiíj 

AlFREDO 

.r\A\í^  ^^1^^^'  doutor,  queira  entrar  no  meu  quarto,  e 
'trazer  esse  dinheiro  do  (jue  lá  ha  de  estar  nas  gavetas 
do  toucador.  (O  medico  mlie). 

SCENA  VÍII 

JOHGK  E  Ai.FUEDO 
v.-.^  ALFREDO  ..;í,i7  niri.f,  ,, 

Não  digas  a  Luiza  que  me  viste  n'este  estado. 

o\^^^^  '  JORGE 

Palavra  de  cavalheiro,  não  digo...  Porque  não  cansas 
tu  contra  a  vontade  .de  todo  o  mimdo,  e  não  levantas  a 
tua  legitima  materna?!  ij,;  n-n^q 

AliFREDO  {con  dócil  paciência) 

Cala  te,  que  me  torturasl...  .h.oii  juo 
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SCENÂ  IX 

os  MESMOS.   K  o  MKDICO 
^ÍEDICO 

Aqui  estão  as  dozo  libras. 

JOHCiE  {tureitmulo  cotn  sofr^údão) 
Lança  em  nossas  contas.  Alfredo...  e  até  logo.  (Sahe). 

Em  nossas  contas!...  E  um  desgraçado  com  eaiterior 
bem  feliz  este  rapaz!  ^     -^ 

MEDICO 

Dá  cabo  da  casa  da  tia.  e  da  d'elle. 

ALFREDO  ,rrgunu1o-S('^ 

E  da  sua  honra,  que  e  o  peor...  Queria-me  deitar, 
num  amigo. 

V    ;    ./  MEDICO 

Seri  pae  liisse-me  agora,  que  desejava  íallar-lhe,  logo 
que  estivesse  só.  Não  pode"?  ■"  ^'  '•' 

ALFREDO 
Posso...  faço  um  esforço. 

MEDICO 

Eu  i-otiro-me.  e  virei  depois.  Cedo  o  logar  a  outro 
medico  de  que  espero  a  sua  cura. 

ALFREDO   sorrindo  tristmfnte) 

Sinr'...  a  minha  cura...    schf(i->ie\  'O  Medico  sahe). 

SCENA  \ 

ALFRKDO  K  DEPi^is  RF.RNAHDO  DE  M.VSCARENHAS 
ALFREDO 

Meu  pae  vem  lembrar-me  a  obrigação  de  lhe  contar 
a  minha  vida.  (EnjffetnUy-so.  re/nln  entrar  o  pae>. 

MASCARENHAS^ 
SiMita-te.  Alfredo.  O  mesmo  estado,  sim?  (palpamlo- 
lhe  aa  mãos). 

ALFREDO 
INtiiC'»  alIÍNio  sinliK 

MASCARENHAS 

ijue  ha  na  tua  \ ida,  Alfivdo"^  Quem  véro  teu  coração... 
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peço.  como  amigo,  e  exijo  como  pae.  Diz-me  que  soffri- 
menlo  morai  é  o  leu.  Se  me  respondes  com  evasivas,  des- 
conheço em  ti  o  meu  filho  sincero  e  franco  sempre  comigo» 

ALFREDO 

Sempre,  até  morrer,  meu  pae. 

É  o  fiUio  que  responde  ao  amigo...  Amo  ha  três 
mezes  uma  orphã  pobre.  atUliada  dimia  senliora  a  quem 
fui  apresentado.  Não  tinlia  amado  nunca.  Foi  uma  ado- 
rado a  minlia,  cheia  de  tormentos,  porque  me  estava 
sempre  aterrando  o  receio  de  {lerdèl-a.  Eu  sabia  (jue 
havia  de  mori^r...  perdendo-a.  ;í  mo-, 

M.ASCARE.NHAS 

E  perdeste-a?  morreu? 

ALFREDU 

Antes  morresse...  estava,  esta  hora,  esperando-me 
noutra  vida  melhor... 

MASCARENHAS 
Trahiu-te? 

ALFREDO 

Não,  meu  pae...  prink^iiu  seria  eu  capaz  de  atrai- 
çoal-a,  amando-a  tanUj...  N^u  me  Uahiu...  Perdoa  o  que 
eu  vou  dizer-lhe?  «-..yjy  ..[uíO 

MASCARENHAS 

Perdoo,  íiUio,  diz  tud<». 

ALFREDO 

Eu  não  supphquei  i»  consentimento  de  meu  i>ae^)ara 
pedir  Luiza  a  sua  madriniia.  foi  instantânea  esta  resohi- 
ção.  Tencionava  vir  de  lá  ajotílharnne  a  seus  pés,  e  dizer- 
lhe:  não  lhe  peco  um  ceitil:  supplico  a  sua  benção  pai^a  ella. 

MASCARENHAS  *     -        p 

E  t»ediste-a? 

ALFREDO 

Pedi:  enchi  de  jid.ulu  o  coração  da  excellenle  madii- 
nha,  chorávamos  todos  três  de  felicidade... 

j  MASCARENHAS 

E  depois?... 

ALFREDO 

Paliei  da  minlia  familia...  (MuUv  afflichy^lo  posso 
continuai",  meu  jiae... 
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;  i'!r>^  nui)  o-f-x^        MASCARENHAS  •--;  nni(r, 

Alfredo,  não  consinto  o  teu  silencio,  ainda  que  seja 
uiti  ■cHm'éi<j^ií'J'^  .(Díjiliio) 

ALFREDO 

Crime  nâo,  é  uma  culpa.  n,?r  :nR 

MASCARENHAS 

Falia,  Alfredo. 

í'  ALFREDO 

•  'Fallei  de  minha  mâe  com  muita  saudade  e  dó:  disse 
■que  ella  fora  uma  martyr...  e  proferi  o  nome  de  meu  pae 
com  doloroso  azedume.  (Vae  lançar-se-lhe  de  joelhos,  e 
o  pae  levanta-oj  E  mal  proferi  o  seu  nome...  a  madrinha 
deLuiza...  exclamou:  « Está  tudo  acabado  entre  nós:  nâo 
lhe  dou  minha  afdhada;  seja  honrado  não  voltando  mais 
a  esta  casa...»  E  eu  sahi  com  o  frio  da  morte  no  cora- 
ção... para  esta  longa  agonia...  Disse  tudo,  meu  pae. 

MASCARENHAS 

Quem  é  essa  senhora?  '1 

ALFREDO 

•'    A  madrinha  de  Luiza  é  D.  Emiha.  ■  '-'^ 

^  MASCARENHAS  ^'  e«-^t'<^»..' 

Onde  vive?  míov  wi 

ALFREDO 

Em  Bemfica. 

MASCARENHAS 

<^'   Sabes  se  essa  senhora  foi  relação  de  tua  mãe? 

-vln-^.^-l  \:  ALFREDO 

■'  iÉrèio  que  não...  de  certo  não  foi. 

í'  MASCARENHAS  '' 

Suppôes  que  o  seres  fiUio  d'um  homem,  cuja  mu- 
liíer...  viveu  desgostosa,  é  a  causa  d'essa  retratação? 

,,  ALFREDO 

Nãopoíisó  imaginar  outra. 

MASCARENHAS 
Alfredo,  cu  quero  ver  essa  senhora.  Teu  pae  vae 
justificar-se  diante  d^uma  mullierque  nunca  viu.  Quero 
provar-llie  qin'  não  é  herança  de  laniiNa,  n'esta  casa,  o 
maityi'i<)  das  nuilheies.  Essa  menina  scjá  tua  esposa,  ou 
eu  provarei  que  1).  EmiJia  está  demente.  >.ííiii1ií    > 
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ALFREDO 
Meu  pael  {Áhraçando-o)  Não  a  faça  soffrer... 

MASCARENHAS 
Irás  ámanliã  comigo  a  Hemfica,  e  ficarás  na  sege  em 
quanto  não  puderes  lraMsi>òr  com  honra  o  limiar  d'essa 
casa. 

■  !':  ■  --SCENA  XI 

CRIADO  E  os  MESMOS 

CRIADO 
Uma  carta  para  o  senhor  Alfredo,  (Sohe). 

ALFREDO 
É  de  Luiza.  {Grande  aohresalto,  trem£  para  abril-a 
e  mo  pôde)  Veja,  meu  pae. 

MASCARENHAS  (lendo) 
«  Alfredo,  diz-me  que  vives.  Meu  querido  irmão,  nâo 
«me  expulses  de  tua  alma  até  que  eu  morra.  Se  fores 
« adiante  de  mim,  abençoa  os  meus  paroxismos.  Minha 
« madrinha  diz  que  morre,  e  que  me  ha  de  dizer  a  causa 
«  da  nossa  desgraça  á  hora  da  morle.  Qual  será,  meu 
« Deus?!..  Não  posso  mais.  A  febre  tira-me  a  vista.:.  Deus 
« me  leve  depressa...»  Eu  respondo  a  esta  carta,  Alfredo. 

ALFREDO 

De  c[ue  modo,  meu  pae? 

MASCARENHAS 
Tres  palavras:  esperança,  minha  filha,  e  assignarei 
o  meu  nome. 

SCENA  XII 

UM  CRIADO,  OS  MKSMOS,  e  dei'ois  o  CONSELHEIRO 
CRIADO  .,;x.,j|. 

O  senhor  conselheiro  Nóbrega.  -  , 

,      ^uV.  MASCARENHAS  (alvoroçado) 

Que  entre.  {Para  Alfredo)  Precisas  repouso,  filho, 
vae  ao  teu  quarto.  _,  ^ 

•  CONSELHEIRO 

Oléí  o  nosso  Alfredo  está  melhorí  Isto  já  é  ar  de  vida! 
ALFREDO  (apertandn-lhe  a  mão  de  passagem  para  o  quarto) 
Creio  que  sim,  senhor  conselheiro...  (Sahe). 
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SGÊNÀ  Xm 

MASCARENHAS,  e  o  CONSELHEIRO 

íiií)  yj^y^  nii  ^irifioil  '>  MASCARENHAS 
♦*'^'Qué'  Volta  tSõ  rápida  é  esta?í 

CONSELHEIRO 

Eu  nâo  te  disse  que  a  Providencia  nos  auxiliaria? 

MASCARENHAS  (com  vehemencia) 
Que  é?!  encontraste?! 

CONSELHEIRO 
Estou  no  caminho...  Creio  que  encontrarei.      / 

MASCARENHAS 

^^-   Aonde? 

CONSELHEIRO  ^ 

N'uma  aldeia  visinlia  de  Lisboa. 
oiÍH  ,(u';íin:  MASCARENHAS 

Êátâ  solteira? 

CONSELHEIRO 

Está  solteira. 

'^^^"     '  MASCARENHAS 

^"'  'Aonde?  aonde?  Ó  Providencia! 
•'*^''  CONSELHEIRO 

De  vagar,  Mascarenhas.  O  agente  principal  sou  eu. 
Antes  que  a  vejas,  hei  de  eti  vèl-a.  Quero  prevenil-a, 
para  que  a  nâo  mates  com  a  gurpreza.  É  mnito  possi- 
Vélvi;  Amanha  sou  eu  o  que  vou.  Depois  iremos  ambos. 

MASCARENHAS 

Tens  a  certeza  de  qiie  6  ella?!  Diz,  meu  amigo...  a 
certefa? ,, 

CONSELHEHIO 

A  certeza.  A  cem  |)assos da  tua  porta  encontrei  o 
próprio  irmão  d'ella;  d'elle  soube  tudo.     i"'!'!' 

MASCARENHAS  (com  solemniãa<le) 
'"•''iWeti  amigo!...  antes  que  a  felicidade  me  mate,  dei- 
xa-me  agradecêl-a  a  Deus.  (litf/Nc  as  mãoíf). 

ílI.ívm! 

'<>\^<^*\v  fim  do  segundo  acto 
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ACTO  TERCEIRO  .,„„ ..,, 


Uma  saleta  coin  alcovas  lateraes,  e  porta  ao  fiind(>.  •'-  • 


SCENA  I 


LUIZ  A  (chamando  a  uma  porta  do  lado^  a  meia  voz) 
Minha  madrinha,  minha  madrinha!...  Parece  que  dor- 
me. Nossa  Senhora  queira...  Minha  madrinha!  (Afasta-se) 
Tudo  me  aterra!  Estou  sempre  a  recear  que  o  seu  somno 
seja  o  ultimo...  (Torna  a  escutar  d  porta  que  abre 
subtilmente)  Respira  alto...  este  dormir  ha  de  fazer-lhe 
bem.  (Tirando  uma  carta  d' entre  as  paginas  d'um  livro) 
Queria  mostrar-llie  esta  carta.  Tenho  cliorado  tanto  sobre 
estas  letras...  (Lè)  <(  Esperança,  minha  Mia  ==  Bernardo 
de  Mascarenhas.})  É  o  pae  (felle...  Pois  se  Alfredo  está 
tão  doente  que  não  pode  escrever-me...  que  esperança 
é  esta  que  me  prometteml...  Será  a  do  céo!...  Deus  m'a 
realise  depressa.  (Ouvindo  passos,  esconde  o  bilhete). 

SCENA  II  nb 

IA  IZA  E  JORÒÈ  DE  SÁ 

WIZ A  (com  O  dedo  no  nariz)     i'r>^ 
Sio!  sio!  que  está  a  madrinha  a  dormir,  nao  faça  bulha; 

JORGE  (pé  ante  pé) 

Eu  fallo  baixinho...  Não  sabe?  estive  com  Alfredo, 
' "  ^ '  *  •! '   '  LU l Z  A  (com  vivacidade) 

'  Aii-êsteive?  iSenhor  Jorge,  esteve?       i  .'Mi\-iÁnvA\K 
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JORGE  (comicamente) 
Sioí  que  está  a  madrinha  a  dormir,  não  faça  bulha. 

LUJZA 

EUe  como  está? 

JORGE 

Doente:  mas  nao  é  nada.  Eu  receitei-lhe,  e  o  rapaz, 
se  o  facultativo  assistente  seguir  o  meu  metliodo,  está 

curado.,,    :\  ,;>    H  -*r:!    ;    ,. 

LUIZA 

Receitou-lhe?í... 

JORGE 
Sim,  Luizinha.  Declarei  onde  estava  a  enfermidade, 
e  a  maneira  de  a  debellar. 

LUIZA 
Então?!  onde  é  que  está? 

JORGE 
-i<   Olhe,  menina;  eu  sei  tudo,  e,  por  saber  tudo,  disse 
o  que  sabia,  para  salval-os  ambos.  Creia  que  sou  seu 
verdadeiro  amigo.  Alfredo  quer  casar  comsigo,  e  o  pae 
d'élle  não  consente.  É  isto,  ou  não  é? 

í)dl-iy\í;i  LUIZA 

(ri-v\Mo;  senhor  Jorge,  não.  ! 

•nd.:  JORGE 

>>\^i  Agora  vejo  que  me  julgam  ambos  um  grande  lòrpa! 
Então  que  é?í 

!r,'iií.    :  LUIZA 

fii  iNMvSei,  não  sei... 

A\m\  o  JORGE 

Não  sabei  ora  essa!...  Não  me  acha  digno  do  segre- 
do? Seja  o  (\ue  fòr...  Que  serviços  (juer  a  menina  (pie 
eu  lhe  faça  para  se  realisar  o  seu  casamento? 

LUIZA 

Valha-me  Deus,  senhor  Jorge,  não  fallemos  em  ca- 
samento, não?...  Diga~me  o  (pie  me  queria,  quando  ha 
pouco  me  disse  que  príicisava  muito  fallar-me. 

JORGE  (rom  gravidade) 
()1  EH /lhe  digo,  minha  boa  amiga:  precisava  (M)ntar  com 
o  seu  excellente  coração  para  lhe  não  ser  importuno. 
Altenda-me,  Luiza.  Eu  tenho  sido  um  rapaz  muito  ex- 
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travagante,- lenho  comprado  iiuiilo  caras  as  niinlias  lou- 
curas, tenlio  desbaratado  o  meu  e  o  allieio.  Estes  ra- 
pazes de  Lisboa  perdoram-me,  arniinaram-me,  estou 
empenhado,  e  amanhã  estarei  deshom^ado,  coberto  de 
opprobrio,  nãO'  acharei  uma  pessoa  de  bem  que  me 
aperte  a  mão.  Isto  é  horrível,  minha  amiga,  para  um 
homem  cavalheiro,  brioso  por  sangue,  sangue  de  velha 
raça  portugueza!  Querem  atai'-me  a  um  poste  de  igno- 
minia... Querem  matar  uma  alma  nobre!...  Comprehende 
o  meu  infortúnio,  Luiza? 

LUIZA 

O  senhor  Jorge  tem  desiirezado  os  conselhos  de  sua 

boa  tia...  ip^f^xinj   .i'i7r'»i:i!!iil  K.Ví.I    r    l   mí;- 

JORGE  'íiip  o  itx:;! 
Era  tarde  para  aprovei tal-os.  A  minha  honra  estava 
já  hypothecada  [)or  grandes  quantias,  quando  minha  boa 
tia  me  disse  que  eu  ia,  pelo  caminlio  da  deshonra,  di- 
i'eito  ao  abysmo  da  perdição.  Hoje  quero  rehabilitar-me, 
e  não  tenho  quem  me  proteja.  Quero  sacudir  o  jugo  dos 
credoi'es,  e  a  cada  dia  me  sinto  mais  curvado  debaixo 
d'eile.  Isto  é  atroz,  infernalmente  atroz.  (Com  esgares 
melodramáticos  arrípiando  a  cabelleira). 

LUIZA 

Não  se  mortifique  assim,  senhor  Jorge.  Ue  Deus  virá 
o  remédio.  Falle  com  minha  madrinha,  que  é  um  anjo: 
ex|jonha-lhe  as  suas  penas,  e  verá  como  ella  se  condóe:. 
diga-lhe  tudo... 

JORGE 

Eu  já  não  acho  sensil)ilidade  no  coração  da  minha 
tia... 

LUIZA 

Não  diga  isso,  que  é  uma  calumnia.  Minha  madrinha 
não  repelle  na  desgraça  as  pessoas  estranhas,  menos  o 
fará  a  seu  sobrinho. 

JORGE 
Não  tenho  coragem  de  ])edir-lhe  mais  dinheiro...., 
Preciso  d" uma  quantia  grande.  í-míí 

LUIZA 
Quer  o  senhor  .Jorge  que  eu  llfa  peça?  Eu  lanço-me 
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de  joelhos  aos  pés  cFella,  e  digo-lhe  o  que  diria  para 
acudir  a  um  meu  irmão. 

í)ul<  JORGE 

Obrigado,  Luiza:  o  seu  coração  é  uma  jóia  sem  preço 
n'este  mundo;  mas  não  acceito  o  seu  favor,  porque  sei 
que  minha  tia  não  me  dá  o  dinlieiro  que  preciso  para 
resgatar  a  minha  honra.  Temos  um  meio,  um  único 
meio,  minha  querida  amiga,  e  esse  depende  todo  da  sua 
compaixão. 

LUIZA 
Qual  é,  qual.é? 

JORGE 
Faz-me  um  favor  impagável,  Luiza?  quer  salvar-me? 
promette  fazer  o  que  eu  lhe  pedir? 
./í;í  luiza 

Oxalá  que  eu  possa! 

JORGE 

Olhe,  minha  amiga,  eu  estou  para  receber  brevemente 
a  legitima  de  minha  mãe.  D'aqui  a  um  mez  estou  rico; 
mas  os  meus  créditos  não  podem  sustentar-se  até  lá.  De 
hoje  até  então  preciso  uma  grande  quantia,  que  pagarei 
impreterivelmente.  Luiza,  na  sua  mão  está  salvar-me. 
Minha  tia  tem  um  adereço  de  brilhantes,  que  nunca 
põem.  Luiza  sabe  onde  elle  está.  Empreste-m'o,  eu  ob- 
tenho sobre  elle  o  dinheiro  que  preciso,  e  d'aqui  a  um 
mez  restituo-lhe  o  adereço. 

LUIZA 

Ó  senhor  Jorge!...  eu  não  faço  tal... 
ciim;  JORGE 

Porque?! 

LUIZA 

Não  sou  capaz  de  tocar  n'um  alfinete  de  minha  ma- 
drinha. 

JORGE 

Mas,  Luiza,  não  vê  que  d'aqui  a  um  mez  estão  as 
jóias  no  mesmo  logar,  sem  a  lia  ter  dado  fé  de  se  lhe 
tocar?! 

LUIZA 

Não  posso,  uTu}  poKso,  faz-.me  tremor  só  a  id«ia  de 
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abrir  as  gavetas  cie  minha  madrinlia!...  Pelo  amor  íle 
Deus  nâo  me  peça  semelhante  coisa,  senhor  Jorge!  (V(^-se 
D.  Emilia  espreitando  da  porta  da  alcova). 

JORGE 
Então...  folga  com  a  minha  deshonra?  quer  que  eu 
seja  vexado?  Entendo-a,  minha  prezadissima  amigai  Es- 
pe!'a  ser  herdeira  de  sua  madrinha,  e  receia  ficar  sem 
as  jóias...  Eu  farejei  sempre  de  perto  a  sua  velhacaria 
com  capa  de  innocencia...  Está  enganada!...  Hei  de  dis- 
putar-lhe  a  herança  até  á  ultima  rodilha  d'esta  casa! 
Hei  de  provar-lhe  que  na  herança  d'um  governador  de 
Loanda  não  pôde  succeder...  9nua  engeitada...  (Sahe). 

SCENA  ni 

LUIZA  E  DEPOIS  D.  EMÍLIA 

LUIZA  (soluçando) 
Meu  Deus!  j")eço-vos  sempre  a  vida  de  minha  madri- 
nha: recebei  agora  as  minhas  orações  com  o  merecimento 
d  esta  nova  dòií  (Oiwe-se  ama  campainha.  Luiza  corre 
ao  quarto  de  D.  Emilia,  e  enconlra-a  a  sahir.  D.  Emilia 
encosta-se-lhe  ao  homhro).  Como  se  sente,  minha  ma- 
drinha? 

D.  EMILIA 

Pareceu-me  ouvir  a  voz  de  Jorge. 

LUIZA 
Sahiu  agora  d'aqui. 

D.  EMILIA  (irónica) 
Veio  saber  de  mim,  sim? 

LUIZA  *"i' 

Veio...  sim...  minha  senhora... 

D.  EMILIA  [a  meia  voz,  beijando- a) 
Que  anjo!  (Alto)  Não  o  vi  ha  três  dias...  (Senta-se) 
É  um  homem  muito  desgraçado,  não  é.  Luiza? 

'LUIZA 

É,  é,  minha  madrinha!... 

D.  EMILIA 

Já  nâo  sei  o  que  hei  de  fazer  para  o  melhorar;..' 
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Aquillo  é  destino.  Ainda  agora...  tolera-se  muito  des- 
atino a  um  rapaz  de  vinte  e  dois  annos;  mas  o  seu  fim  de 
vida...  ha  de  ser  triste... 

LUIZA 

Minha  madrinha  ainda  podia  valer-lhe... 

D.  EMÍLIA 
Eu!?  dizes-me  tu  isso,  Luiza?!  Valer-lhe!...  Como? 

LUlZA 

.^j  Dê-lhe  dinheiro  para  elle  pagar  as  suas  dividas. 

D.  EMÍLIA 

E  se  as  dividas  de  Jorge  absorvessem  tudo  o  que 
eu  tenho? 

LUIZA 

Nao  será  tudo...  pouco  que  nos  fique  bastará  para 
nos  sustentarmos.  Se  não  chegar,  eu  trabalharei;  e,  com 
o  meu  trabalho,  irei  pagando  á  minha  madrinha  o  des- 
velo com  que  me  fez  ensinar  tantas  prendas. 

D.  EMÍLIA 

E  que  farias  tu,  depois  da  minha  morte,  se  ficasses 
pobre? 

LUIZA 

.,  ,  Não  me  falle  na  sua  morte...  não?... 

,,,r         ,  D.  EMÍLIA 

Oh!  a  mãe  que  puder  apertar  ao  seio  uma  lilha  as- 
sim, ajoelhe  e  diga  ao  Senhor  (|ue  o  corarão  (Fessa  filha 
está  pei'(lido  ífeste  mundo...  Eu  quero  fallar  a  Jorge... 
Vae,  filha,  e  diz  a  um  criado  que  o  avise  de  que  eu  o 
estou  esperando. 

LUIZA 

Consegui  a  sua  protecção  ao  senlior,  Jorge?  digfi-me 
que  sim,  madrinha,  diga!...  ,  : 

D.  EMÍLIA 

■  ,^y^e.,.  vae,  Luiza.  {Luiza  sabe). 


.-nxiiLi  SCENA  IV 

D.EMÍLIA 

Eli  lenho  sido  uma^vjl  mulher!...  Deus  deu-me  este 
thesouro,  e  eu  ;e.sconíi,H).  W  e|l(i  a  (jiic  me  encbe  Q  co- 
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racâo  de  nobre  orgullio,  e  eii...  reneguei-lhe  o  nome. 
Filha  do  crime...  e  dotada  de  tantas  virtiidesf...  Escondi 
esta  minha  riqueza  aos  olhos  da  sociedade,  mascarei-a 
com  um  titulo  falso  em  respeito  ao  mundo,  e  o  mundo 
([lie  me  dá  por  este  sacriíicio?!...  Sou  duas  vezes  des- 
honrada  aos  meus  próprios  olhos!.. .  Se  não  soube  ser 
virtuosa...  devia  saber  ser  mãe.  (Soluça,  escondendo  o 
rosto). 

.]r.f'Ai\  "f;r  í?í)i;i- 

SCENA  V 

•  ''    '   ■'       *   D.   EMÍLIA  E  JOUGE 
IirjílM));'  JORGE  <)il*J 'JljO 

Chamo u-me,  minha  tia? 

•    ■■.-ii;.'-*-^  •■^■-  ■  D.  EMÍLIA  -'''^    " 

Chamei-o  para  implorar  a  sua  misericórdia. 
■•'  JORGE 

-d  *Gomo,'  tninha  tia? 

D.  EMÍLIA  ! 

A  victima  pede  alguns  dias  de  tregoas.  Deixe-me 
morrer  tranquillamente...  retire-se  d'esta  casa,  villâol 
•'  '••'  JORGE 

Villâof  eu  sou  homem  a  quem  se  chame  villão!  Ex- 
plique-se...  Que  crimes  fiz  eu? 

D.  EMÍLIA 
O  senhor  nâo  fez  crimes,  no  crime  ha  muitas  vezes 
um  ar  de  nobreza...  O  senhor  o  que  tem  sâo  infâmias. 

JORGE 

Comprehendo...  Sei  onde  se  esconde  a  vibora.  Po- 
derei ter  infâmias;  mas  por  mais  infâmias  que  tenha, 
falta-me  uma:  não  fui  engeitado,  nem  sou  um  miserável 
que  mão  i)ie(losa  ergueu  da  lama.  Hei  de  pagar  a  todos 
o  insulto  com  usura.  É  a  divida  mais  sagrada  que  te- 
nho. 

'D.  EMÍLIA  (de  pé  convulsiva) 

Eu  sou  uma  mulher,  senhor!...  Grito  por  sorcorro, 
se  se  demora  um  instante.  É  o  opi)i-obrio  da  minha  fa- 
mília. Principiou  [)elo  vicio,  e  acabou  por  suggerir  o 
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roubol  Quiz  corromper  o  coraeâo  cFiim  anjo,  que  lhe  ha 
de  um  dia  matar  a  fome  com  algumas  migalhas  de  pâo... 

JORGE  (rindo) 

A  mim?!...  veremos...  {Sahe). 


o    '.' 


SGENA  VI 

D.  EMÍLIA,  UM  CRIADO,  e  depois  o  PRIOR  DE  BEMFICA 

CRIADO 

O  senhor  prior  espera  as  ordens  de  v.  exc* 

D.  EMÍLIA  (prostrada) 

Que  entre...  Oh  Sancto  Deus,  que  fim  de  vida  o  meul 

PRIOR 

Em  que  sobresalto  a  encontro,  minha  senhoral... 
D.  EMÍLIA  ;  ,  i  ;  i! 

Estou  muito  opprimida...  O  senhor  é  um  justo;  peca 
a  Deus  por  mim,  que  vou  d'este  mundo  espedaçada  fi- 
bra a  libra. 
,j,„  PRIOR 

Y-m,  vae,  minha  querida  senliora...  E  a  b^maventu- 
rança  para  quem  é?í  Agora,  que  está  raiando  para  v. 
exc."^  o  sol  do  dia  eterao,  é  cantar  louvor^  aio  Serjiior. 
Bemditas  sejam  as  mágoas  no  fim  da  vida,  que  são  a^ 
ultimas  flores  onde  se  geram  os  fructos  do  céo.  Animo, 
minlia  sancta  senhoral...  M.  i. 

.íínjmi.liii  <  ^-  EMÍLIA  ,  ab  16  mi! 

Escreveu,  senhor  padre  António? 

PRIOR  (tirando  do  bolso  da  batina  uru  rolo  de  papel) 

Sim,  minha  senhora;  organisei  os  seus  aponlamen- 
t0í>;  mas  falta-me  encher  d^is  espaços,  que  y.  exG.*'  dei- 
xou, em  claro. 

]}.  EMÍLIA 

Bem  sei:  queira  ler  esse  artigo. 

,,,.^V/  ,-^  PHIOR  {lendo) 

« Instituo  minha  universal  herdeira  Luiza  Amélia, 
minha  afilhada,  pelo  miiilo  (jiie  me  ineiecem  a  sua  ami- 
zade e  serviços.    (Te-Av^,  ao  jmdo,  Jorge  espmla/ié))^. 
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Nomeio  meu  iestameiíleiro  o  exc.'"°  snr... »   Aqui  está 
um  espaço  em  branco.  ' 

D.  EMÍLIA 

Faz  favor  de  encher:  (di ciando)  « Nomeio  por  meu 
testamenteiro  o  exc."^°  snr.  Bernardo  de  Mascarenhas, 
residente  em  Lisboa,  na  calçada  do  Marquez  d'Abran- 
tes.  »  Queira  ler  o  que  se  segue. 

PRIOR 

« E  para  merecer  ao  citado  testamenteiro  os  seus 
bons  olíicios  e  zelosos  cuidados  a  favor  da  minha  dita 
afilhada  Luiza  Amélia,  peço  e  supplíco  ao  exc."'^  snr. 
Bernardo  de  Mascarenhas,  que  preste  toda  a  considera- 
ção e  benevolènfia  á  mini  ia  ultima  vontade,  como  se 
essa  consideração  e  benevolência  lhe  fosse  pedida  pela 
mãe  de  Luiza  Amélia,  a  qual,  ha  dezoito  annos,  se  cha- 
mava... »  Aqui  está  outro  espaço.  {Jorge  desapparece) . 

D.  EMÍLIA 

Faz  favor  de  encher:  «  que  ha  dezoito  annos  se  cha- 
mava Amália  de  Sá.  »  Senhor  padre  António...  isto  aqui 
é  um  confessionário...  chame  um  tabellião  para  encer- 
rar esse  testamento  que  deposito  em  suas  mãos...  Es- 
pere... (escutando)  Eu  ouço  a  voz  de  meu  irmão...  Dei- 
xe-nos  sós.  (O  prior  sahej. 

SGENA  VII 

D.  EMÍLIA  DE  SÁ  e  FRANCISCO  DE  SÁ 

FRANCISCO  DE  SÁ 
Eu  venho  a  chamar  desde  a  porta  da  rua,  e  ninguém 
me  falia.  Como  queres  que  te  chame,  xVmalia  ou  Emí- 
lia? Será  Emília,  visto  que  te  chrismaste.  Como  tu  estás 
acabada,  mulherl  isso  que  é? 

D.  EMÍLIA 

É  a  velhice. 

'  F.  DE  SÁ 

Qual  velhice!  Tu  tens  trinta  e  nove  annos,  e  eu  qua- 
renta e  cinco.  Como  vae  a  tua  afilhada?  Eu  não  sei  nada. 
O  Jorge  só  me  escreve  quando  quer  dinheJi'o.  Não  sa- 
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bes  quem  liontem  me  pediu  novas  tuas  com  muito  in- 
teresse? O  Nóbrega.  Não  te  lembras  d'um  rapazote,  que 
era  Juiz  de  fora,  em  Évora,  em  1828?  um  rapaz  que 
suciava  muito  com  o  cadete  Mascarenhas?  Olha,  olha, 
inda  não  podes  ouvir  este  nome  sem  mudar  de  côrl  Isso 
é  que  foi  amor  com  raizes...  Pois  o  conselheiro  Nóbrega 
filou-me  na  calçada  do  Marquez  de  Abrantes,  e  fez-me 
dizer  onde  estavas,  se  eras  solteira,  casada,  viuva...  em- 
fim,  estou  a  ver  que  o  homem  te  quer  fazer  a  corte... 

D.  EMÍLIA 

Falia  tanto,  e  tão  alto,  mano! 

F.  DE  SÁ 

Se  te  parece,  ha  três  annos  que  te  não  vejoí...  E  o 
rapaz  como  se  portal... 

D.  EMÍLIA 

],y.È  por  causa  de  seu  filho  que  o  mandei  chamar.  A 
sua  existência  n'esta  casa  é  impossível.  Tenho  esgotado 
todos  os  meios  da  prudência.  D'antes  era  tratada  com 
indifferença;  agora  sou  insultada. 

D.  DE  SA  ■)  nui  -. 

Insultada!  Onde  está  esse  patife!... 

D.  EMÍLIA 

Não  quero  motim.  Procure  seu  filho,  e  tire-o  de  mi- 
nha casa  sem  desordem. 

F.  DE  SÁ 

Está  segui'a,  mana,  deixa-o  comigo.   Elle  está  em 
casa? 

D.  EMÍLIA 

Não  SpÍ.  ,  ,j(;  O  );^j/.A 

F.   DE  SÁ 
Eu  vou  ])iocural-o.  P()I(|U(í  me  não  avisaste  ha  mais 
tempo?  Ora  isto^  ora  isto!  {f^ahe). 

SCENA  VIU 

l>.    K.MHJA,   rCiZA   j;   i)i;i'oi8   O  MEDlCO 

LUIZA  [com,  mnn  liiidln,  \im  guardanapo,  e  colher) 

Trago-llie  um  caldinho,  minha  maíhinlia.  Faz-me  o 

sacrificio  de  o  tomar?  O  senhor  doutor  vem  ahivLini.  o 
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(mvuu\\uKt  \u\  D.  EMÍLIA 

Dá  cá:  (depondo-o  na  mesa).  Deixa  arrefecer.- 1/ 
-  ra.v,    MEDICO 

.    Como  estamos  Tiós?...  o  pulso  está  muito  fracOi -(To- 
mando  a  chávena)  Tome  o  caldo.''-'  "•'    '<^r;i!:ijti>,  mjh 

D.  EMÍLIA  <'J<'->  ill'»l 

Está  muito  quente. 

MEDICO      '''M'"  ■'? 

Anefece-se.  {Senta-se  bascolejando  o  liquido  com  a 
colher,  e  reparando). 

LUIZA 
Não  lhe  parece  que  minha  madrinha  está  melhor? 

D.  EMÍLIA 

O  doutor  diz  sempre  que  sim. 

LUIZA 
./   Então?!  não  responde?  (O  doutor  ergue-se  emnii- 
nando  mais  aUentamente  o  caldo)  Que  está  a  vêr?  (O 
doutor  prova  o  caldo  e  repelle-o  da  boca). 

MEDICO  -iii.io')  nú/. 

Este  caldo  ferveu  em  invasilha  de  cobre? 

LUIZA      in!L;'.j.<  li.íiiiii!   .nil/I 

Nâo,  senhor!  que  lembrança! 

'MlO   ...:••.    -M  ,...;;,.  MEDICO     ^   '■       (i!.;ij,jjli<:  odH 

Aqui...  ha  veneno.  ';i'i!m 

LUIZA  {arrebatando-lhe  a  chávena) 
Jesus!  .ilinxoo  h  om-r.xulxin:) 

D.  EMÍLIA 

Veneno! 

MEDICO  (serenamente) 
Veneno,  sim;  mas  aí^uelle  já  a  não  mata...  A  sua  si- 
tuação não  obstante  é  liorrivel,  minha  senhora..  Isto  é 
nmito  grave...  Tem  suspeitas?... 

D.  EMÍLIA 

Tenho.  [A  Luiza)  Onde  está  Jorge?       'Hliiojyll 

LUIZAiÍ<:ií  ii.o*.  i/  ')ijp  \>xA]{)  \\\\) 
,    Oh. meu  Deus!-  -     -,^v^-  "-^^    ^\\u\\^>U) 

.     \\  D.  EMÍLIA  \   .^^\^'v\ 

Falia,  Luiza...   ojide  viste  Jorge?  debaixo  de  jitra- 

mento  t'o  exijo!  u^^.i  v^  ^  .<-\vw.o>,\n 
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LUIZA  (com  reluctancia) 
Vi-0,  ha  bocadinho,  accendendo  um  charuto  ao  fogão. 
D.  EMÍLIA  (sorrindo) 
-oVVêj  doutor?  é  meu  sobrinho  que  me  envenena... 
Que  situação!  deixe-me  sorrir...  o  extremo  da  desgraça 
tem  esta  expressão. 

MEDICO 

Remédio  prompto,  senhora  D.  Emihal 

SCENA  IX 

\ioi!l')m  Kl^o  (;ihinl)míi  í;iIiií<ii  •mi\)  ty  11  <>b/. 

os  MESMOS  E  CRIADO 
CRIADO 

-.\\\Apeou-se  um  cavaliíeiro  d'uma  sege,  e  pede  a  v. 
exc:^:0'íavôr  de  a  receber.  .  .ui  o\>\\  nw 

D.  EMÍLIA  '••■^'■^^\  'V«\>v^^ 

Não  conheces? 

'fjidoj  ?ji>  í;ií  CRIADO  '  i^>^ 

Não,  minha  senhora. 

D.  EMÍLIA      n;r  tmli.v    (H/ 
Que  situação  para  visitas  sem  famiharidade!...  Que 
entre.  irurj/  isil  ...lup/. 

i5)U"nn'.mV.  m  ,,\\-u"  u^/v-úm..   MEDICO  (a  Lmza) 

Conduza-me  á  cozinlia...  (Sahe).  *-/ !?:?)!. 

^..\.  SCENA  X 

-i<  r.ii-  '       •  ■  ' 

'.  (il^lD.  EMÍLIA,  E  DEPOIS  BERNARDO  DE  MASCARENHAS 

D.  EMÍLIA 
Reconheço  a  misericórdia  divina  na  coragem  qfue  me 
dál  Quasi  que  vi  com  indifierença  a  morte  de  tão  pertol.. 
(Bernardo  dá  alguns  passos,  e  a  distancia  pára  de  re- 
pente, postos  os  olhos  immoreis  cm  I).  Kniilia.  Ella  er- 
gne-se  dimpeto,  (juer  afastar  dos  olhos  mna,  torvú^'ão,  e 
encosta-se  conctdsiva  ao  espaldar  da  cadeira),      "''■  '* 
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MASCARENHAS  {indo  para  ella  um  pa&so) 
És,  Amalial  és  tu?...  {D.  Emília  faz-lhe  um  signaè 
impetuoso  de  suspensão)  Não  posso!  Foge-me,  se  és  uma 
sonibra!  És  tu,  Amália?  {Cahe  de  joelhos  aos  pés  d' ella, 
que  lhe  foge  para  ir  cahir  prostrada  no  sofá  fronteiro. 
Mascarenhas  ergne-se,  e  segue-a  lentamente).  O  infame 
que  nâo  teve  coragem  de  matar-se  desamparando-te,  o 
penitente  de  dezenove  annos,  o  primeiro  desgraçado 
da  terra...  pede-te  perdão.  Amália!  (Ergue  as  mãos)  Ha 
dez  annos  que  os  meus  cabellos  embranqueceram.  Olha 
para  mim,  Amália.  As  lagrimas  na  face  d'iim  velho  são 
respeitáveis.  Não  deixes  cahir  sobre  mim  a  sepultura 
sem  me  apagares,  na  alma,  este  inferno  que  vae  cònti- 
nuar-se  n'outra  vida,  Amália!  (Ajoelha)  Amália!  perdão! 
perdôa-me!  Eu  sei  que  devera  ter  morrido  antes  dô  me 
deixar  prender  ao  cadáver  doutra  mulher.  Eu  fui  vm 
covarde,  receando  um  degredo,  um  veneno,  uma  morte 
traiçoeira  que  devia  acceitar  em  desconto  das  tuas  la- 
grimas. Confesso  a  teus  pés  a  minha  baixa  alma^  parsl 
(jue  tu  m'a  eleves  com  o  teu  perdão,  Amália;  perdoa^ 
me,  anjo  de  soíTrimento,  que  me  has  de  suavisar  os 
meus  últimos  dias!  Perdôa-imel  (D.  Emília  ergiie-se  com 
elle,  Cj  soluçando  um  agudo  gemido,  cahe-lhe  nos  bra- 
ços). 

D.  EMÍLIA 

;.,  ISão  podia  esperar  outra  dòf  ao  pé  da  morte.  Foi  a 
Providencia  que  te  encaminhou  aqui.  Eu  devo  abençoar 
a  Providencia,  e...  abençoar-te.  Vae  em  paz,  meu  infe- 
liz amigo.  Não  me  contes  as  tuas  desventuras,  que  eu 
já. as  ouvi  da  boca  dum  íilho,  (fue  chorava  sua.mâe^.v 
sei-as,  adivinho-as...  Vae...  vae... 

MASCARENHAS 
Não!  Encontrar-te  para  peider-te  de  novo!  Oh!  en- 
tão a  nossa  Providencia  seria  um  escarneo!  Não,  Amá- 
lia! O  abysmo  que  nos  separa  está  vencido...  Agora  uma 
só  vida  e  morte  para  nós  ambos.  Não  me  repulses,  que 
vepelies  Deus  (jue  me  trouxe  aqui! 

D.  EMÍLIA 

Vens  assistir  aos  meus  i)aioxismos...  Olha  que  se 
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morre  assim...  Vae,  vae,  por  misericórdia...  (Senta-se,  so- 
luçando). 

í.iiiií  MASCARENHAS  {após  instantes  âe  meditação) 

."  '"Dae-me  um  raio  de  luz,  SenhorI  (Rápido)  Amália! 
tu  tens  uma  fdha!...  (Ella  encara-o  assustada^  A  mu- 
lher que  amava  Alfredo,  é  minha  filhai...  Responde, 
responde,  que  esta  incerteza  leva-me  a  uma  demência. 
.M  .  D.  EMÍLIA  (suffocada) 

fiíllO  .nir.T  MASCARENHAS  -^  "* 

!  ^>Mostra-m'a,  mostra-m'a! 

D.  EMÍLIA 
Vale-me,  Mãe  Sanctissima!...  Escuta-me... 

.  MASCARENHAS 

É  esta  a  fehcidade  que  mata!...  Amália,  deixa-Hle  vêr 
nossa  filhai 

D.  EMÍLIA 

Sim...  eu  chamo-a...  Faz-me  um  juramento;..  Não 
lhe  dirás  que  és  seu  pae...  Aquelle  anjo  condemna-me 
pela  ingratidão  de  lhe  não  chamar  filha  até  este  momento. 

SCENA  XI 

os  MESMOS,  LUIZA  e  o  MEDICO 

!.!!)']    .  MEDICO  {continuando  a  conversação  com  Luiza) 

Parece  que  o  fim  era  o  assassínio  d'uma  família  in- 
teirai (Vendo  Mascarenhas)  Olil  v.  exc.^  aqui!  o  senhor 
Mascarenhas  em  Beinfical?  (Luiza  chega-se  alvoroçada 
para  D.  Emilia;  os  olhos  de  Mascarenhas  segiiem-na,  e 
assustam-na.   O  medico  fíxando-os  todos:)  Aqui  ha  uma 
situação  excei)CÍonalI  (Mascarenhas  approxima-se  vaga- 
mente de  Luiza,  e  toma-lhe  a  mão). 
-lUilA  .oiV/í  !n')in         MASCARENHAS       /''»'t   h  -h.i   i;Mr' 
'Está  admirada  de  sentir  o  tremor  d'esta  mâot..rSierá 
amor  ou  ódio?...  Escute  o  (pie  o  coração  lhe  vae  dizen- 
do... Nada?  nada?!  (Áfllicção  em  D.  Kmilia)  Eu  não  lhe 
direi  nada...  (A  I).  Kmilia)  Ve.nha  cá,  Luiza.  (Lera-a  aos 
hraçoi^  da  mãe)  Ahiace-a,  al)race-a...  Não  sente  aiii  ha- 
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ter  o  coração  de  màe?  Cre  que  essas  lagrimas  possa 
choral-as  uma  madrinha?  E  agora...  fuja  d'esses  braços 
de  ferro  que  a  apertam,  deixe-se  apertar  ao  meu  seio; 
{acompanha  com  acção  as  palavras)  não  ouve,  não  sente, 
{arrebatado)  não  sentes,  lilba,  minha  íilha,  não  sentes 
um  coração  de  pae? 

D.  EMÍLIA  {muito  atribulada) 

Jesus!  {Liiiza  estupefacta  entre  os  dois). 

.  ,,v.  MASCARENHAS  {a  Luiza) 

Então?  nem  uma  lagrima?  nem  uma  expansão  de  ju- 
bilo? Rejeitas  aquella  mãe?  não  queres  que  o  pae  d'Al- 
fredo  seja  teu  pae,  e  que  o  amado  de  tua  alma  seja  teu 
irmão?  {Luiza,  soltando  um  ai,  corre  a  ajoelhar  ao  pé 
da  mãe  desfallecida.)  Doutor!  tire-me  d'aquelle  lethar- 
go...  minha  mulher! 

MEDICO 

Esperemps.,,  isto  passa...  {tacteando-lhe  o  pidso) 

-\>\\rv'\v^-'^  V        MASCARENHAS      ■    •■ 

Meu  amigo!  auxilie-me...  meu  filho  está  alli  fora  n'uma 
sege;  chame-o.  (O  doutor  sahe.  Mascarenhas  toma  a  fi- 
lha pela  mão)  Luiza,  quando  tua  mãe  recuperar  os  sen- 
tidos, profere  o  meu  nome,  chama-me  pae,  e  salvar-nos- 
has  a  ambos...  Amália,  Amália! 

D.  EMÍLIA  {sacudindo  oa  cabellos  dós  olhos) 

Quem  me  chama? 

,  i  !')!;.  LUIZA 

'  ,  É  meu  pae  que  a  chama;  é  meu  pae,  minha  querida 
mãe.  (D.  Emitia  ergue-se  impetuosamente,  e  lança-se  nos 
braços  de  Mascarenhas). 

SGENA  XII 

' '  '  I 

os  MKSMOS,   MEDICO  e  ALFREDO  DE  TOVAK    . 

MASCARENHAS  {com  Emilia  abraçada,  e  Luiza) 
Vem  cá,  Alfredo.  O  espectáculo  é  de  prantos  aben- 
çoados por  Deus.  Pasmas,  lilho?  Teu  pae  está  sendo  o 
homem  mais  feliz  da  terra...  Queres  também. $êl-o?  Que-^ 
re$  qm  :amor  immenso,  e  infinito,  que  se  c^tinuei  tio 
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céo?  É  o  amor  de  irmã.  Vem  cá:  eiitrego-te  este  anjo 
para  esse  amor.  Dou-te  minha  íilha;  é  tua  irmã;  é  filha 
d'esta  martyr  por  quem  viste  soffrer  um  algoz  desde  que 
a  razão  te  ensinou  a  ver  a  desgraça.  Luiza  é  tua  irmã, 
Alfredo.  Abraça-a  com  effusão  de  todo  o  teu  amor...  e 
se  a  mãe  d'essa  menina  te  merece  um  osculo  de  filho... 

ALFREDO  {correndo  a  beijar  a  mão  de  Emilia) 
Minha  mãeí 

D.  EMÍLIA  {abraçando-os  a  ambos) 
-!;    Meus  filhos I...  Agora...  pode  vir  a  morte! 


scENA  xm 

os  MESiMOS,  FRANCISCO  DE   SÁ  e  JORCE  DE  SÁ 

F.  DE  SA'  {espantado) 
Eu  conheço  este  cavalheiro!...  (a  Mascmenhas). 

;f:-'Mi  MASCARENHAS 

Bernardo  de  Mascarenhas,  antigo  amigo  do  senhor 
Franeisco  de  Sá,  e  amanhã  o  marido  de  sua  irmã. 

-^nii--!;:7  F.  DE  SA' 

Sempre  me  pareceu  que  vinham  a  isto!  Minha  irmã 
acho  que  o  namorava  desde  18^28!  É  bem  certo  o  dictado 
do  casamento  e  mortalha  que  no  cèo  se  talha.  Pois,  se- 
nhor, eu  sinto  muito  vir  interromper  estas  alegrias  de 
noivos  com  uma  scena  feia  e  triste.  Venha  cá,  Jorge! 
Ajoelhe  aqui  aos  pés  de  sua  tia.  Já!  (ínipellindo-o)  (|uan- 
do  não  espedaço-o!  Peça  perdão,  de  modo  que  todos 
ouçam! 

MASCARENHAS  (erguendo-o) 

Eu  perdoo,  em  nome  d^ella,  quaesquer  que  S(^jam  as 
culpas.  A  misericórdia  do  Senhor  desceu  hoje  sobre  h)- 
dos  nós. 

^^^r^^^^  •   ,v\v;\-n,  ^  ALFREDO 

EA  preciso  que  desç.i.  Eiiíre  nós  está  um  homem 
muito  desgraçado,  e  é  i)iecisu  (jue  elle  seja  feliz.  Jorge 
de  Sá  pôde  rehabilitar-se  com  o  dinheiro  n'esta  socie- 
dade, onde  o  (hnbeiro  é  o  Jordão  que  lava  todas  as  no- 
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doas.  Minha  mãe  e  irmã  nâo  carecem  dos  bens  que  pos- 
suem para  serem  felizes. 

MASCARENHAS 

Eu  renuncio  os  bens  de  minha  mulher  em  favor  de 
seu  sobrinho. 

Dou-lh'os  com  uma  condição.  Ha  de  julgal-os  sem- 
pre herança  d'uma  tia  morta  com  veneno. 

VOZES 

Veneno! 

D.  EMÍLIA 

Isto  são  palavras  sem  significação.  Eu  quiz  dizer  que 
nunca  mais  acceitarei  na  minha  presença  esse  homem. 

SCENA  ULTIMA 

os  MESMOS,   LM  CRIADO  e  o  CONSELHEmO  NÓBREGA 

CRIADO 
o  senhor  conselheiro  Nóbrega. 

CONSELHEIRO  (entrando,  com  grande 
pasmo,  a  D.  Emilia) 

Eu  vinha  prevenil-a,  minha  senhora...  Mas...  acho 
que  já  não  é  preciso...  (Rindo). 
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